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No dia 25 de fevereiro de 2023, MARCELO CAMARA 

pergunta para MAURO CID se no <dia 28 pode dormir na casa do seu 

pai=, se referindo a JAIR BOLSONARO. Em seguida, também solicita a 

possibilidade de CRIVELATTI e o <ASP= também dormirem na casa de 

LOURENA CID.  
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Ainda no dia 25 de fevereiro de 2023, MAURO CID 

conversa com seu PAI, MAURO CÉSAR LOURENA CID, sobre a possível 

hospedagem do ex-presidente JAIR BOLSONARO em sua casa, conforme 

pedido feito por MARCELO CAMARA. Na mensagem de áudio MAURO 

CID diz: <(...) Deixaria com o CRIVELATTI ou até mesmo entregaria para 

ele o que tá faltando aí=. 
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A análise bancária da conta de LOURENA CID identificou 

que ele realizou um saque no valor de US$ 6.000 (seis mil dólares) 

exatamente na data de 28/02/2023, dia em que JAIR BOLSONARO e 

OSMAR CRIVELATTI visitaram LOURENA CID em sua residência na cidade 

de Miami/FL. 

 
Identificação de saque de U$ 6.000,00 na conta de Lourena Cid 

 

No dia primeiro março de 2023, MAURO CID e MARCELO 

CAMARA voltam a conversar sobre o <acervo=, diálogo já apresentado. 

Nesse diálogo, MARCELO CAMARA questiona o fato de JAIR BOLSONARO 

não ter pegado a <encomenda toda=. Em resposta, MAURO CID após 

explicar o contexto das esculturas douradas e do retorno do kit ouro rose, 

explica que seu pai, LOURENA CID, ainda não tinha conseguido sacar 

tudo, que teria sacado <seis= e depois iria sacando o resto, se referindo 

aos recursos financeiros de JAIR BOLSONARO, que estariam em posse de 

MAURO LOURENA CID. 

(...) 

Não. Ele não pegou porque não valia nada. Então tem (...) 

tem aqueles dois maiores: não valem nada. É, é... não é 

nem banhado, é latão. Então meu pai vai, vai levar pro 

Brasil na mudança. O outro que tava lá em Nova Iorque, tá 

lá em Nova Iorque tá descendo ainda, né? E o e o resto e 

meu pai não conseguiu sacar tudo. Ele sacou seis, né? E, e 

depois vai, vai, vai, vai sacando o resto. 

(...) 
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Ratificando os fatos apresentados, em termo de 

declarações, OSMAR CRIVELATTI confirmou que esteve na casa de 

LOURENA CID, possivelmente no dia 28 de fevereiro de 2023, e lá recebeu 

do General um envelope branco, que envolvia um volume, para que 

fosse entregue a JAIR BOLSONARO. O declarante disse que não abriu o 

envelope, mas percebeu pelos seus sentidos que em seu interior 8não 

havia um simples pedaço de papel=. OSMAR CRIVELATTI disse entregou o 

envelope para JAIR BOLSONARO logo em seguida. Evidenciando a 

adoção de todos os cuidados para distanciar os recursos ilícitos de seu 

real proprietário, no caso o ex-presidente JAIR BOLSONARO, OSMAR 

CRIVELATTI disse que a entrega aconteceu quando já estavam se 
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despedindo para deslocarem de volta a Kissimmee (Flórida, EUA). JAIR 

BOLSONARO já estava no carro aguardando o declarante, que havia ido 

ao banheiro da residência de MAURO CID, quando MAURO CID chamou 

o OSMAR CRIVELATTI para lhe dar o envelope branco. 

 

QUE o declarante apenas consegue afirmar que esteve na 

casa de MAURO CID na região de Miami, nos EUA, no final 

de fevereiro de 2023, provavelmente no dia 28, e lá 

recebeu um envelope de MAURO CID, oportunidade em 

que o mesmo lhe disse para entregar esse envelope a JAIR 

BOLSONARO; QUE não sabe dizer o que havia no interior 

desse envelope; QUE se tratava de um envelope branco 

pequeno que envolvia um volume; QUE, por meio de seus 

sentidos, percebeu que em seu interior não havia um 

simples pedaço de papel; QUE não indagou a MAURO CID 

o que havia dentro desse envelope; QUE o declarante 

apanhou o envelope branco de MAURO CID e o entregou 

para JAIR BOLSONARO logo em seguida; QUE isso 

aconteceu quando o declarante e JAIR BOLSONARO, que 

já estavam na residência de MAURO CID nesse dia, 

estavam despedindo-se para deslocarem de volta a 

Kissimmee (Flórida, EUA); QUE JAIR BOLSONARO já estaria 

no carro aguardando o declarante, que havia ido ao 

banheiro da residência de MAURO CID, quando MAURO 

CID chamou o declarante para lhe dar o envelope branco; 

Em oitiva complementar realizada na data de 27/03/2024, 

indagado sobre o motivo de o General LOURENA CID não ter entregado 

o envelope diretamente ao ex-presidente, OSMAR CRIVELATTI disse que 

não sabia o motivo, mas achou estranho o fato de o General não ter 

entregue o envelope diretamente ao ex-presidente JAIR BOLSONARO, já 

que ele estava presente no local. 
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(...) 

INDAGADO se o General MAURO CESAR LOURENA CID, no 

dia 28 de fevereiro, ao entregar um envelope, quando da 

ida do declarante juntamente com o ex-Presidente JAIR 

BOLSONARO na residência de LOURENA CID, na cidade 

de Miami, informou que se tratava de parte do dinheiro de 

propriedade de JAIR BOLSONARO, que estava sob 

custódia do General, respondeu QUE o General LOURENA 

CID apenas informou ao declarante que o envelope era 

para ser entregue ao ex-Presidente JAIR BOLSONARO; 

INDAGADO sobre o motivo de o General LOURENA CID não 

ter entregue o envelope diretamente ao ex-Presidente, 

respondeu QUE não sabe informar o motivo; QUE achou 

estranho o fato de o General não ter entregue o envelope 

diretamente ao ex-Presidente JAIR BOLSONARO, já que ele 

estava presente no local; 

(...) 

O contexto probatório confirma que LOURENA CID 

entregou no dia 28/02/2023, US$ 6.000,00 (seis mil dólares) a JAIR 

BOLSONARO, decorrentes dos proventos obtidos com a venda dos 

relógios desviados do acervo público brasileiro.  

Conforme descrito, LOURENA CID afirmou que repassou 

dinheiro em espécie par OSMAR CRIVELATTI em duas oportunidades, para 

posteriormente serem entregues a JAIR BOLSONARO. Nesse sentido, 

OSMAR CRIVELATTI relatou, em termo de declarações, prestado na data 

de 31/08/2023, que pegou outro envelope semelhante ao anterior 

(28/02/2023), com volume menor, entre os dias 12 e 13 de março de2023 

na residência de LOURENA CID. O declarante informou que nesse dia 

estava sozinho. Disse que LOURENA CID lhe entregou um envelope 

branco e pediu para entregar a JAIR BOLSONARO. OSMAR CRIVELATTI 

afirmou que entregou o envelope no mesmo dia ao ex-presidente.  
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(...) 

QUE o declarante também se recorda de ter pego com 

MAURO CID outro envelope semelhante, com conteúdo 

menor (menos volumoso), entre os dias 12 e 13 de março 

(dias em que o declarante tentou localizar o kit de ouro 

branco nas lojas de Miami); QUE, nesse dia, o declarante 

estava sozinho quando foi até a casa de MAURO CID; QUE 

apenas se recorda que MAURO CID lhe entregou o 

envelope branco e pediu para que o declarante o 

entregasse a JAIR BOLSONARO; QUE nesse mesmo dia o 

declarante realizou a entrega desse envelope a JAIR 

BOLSONARO; QUE não se recorda se havia algo escrito 

nesses envelopes; QUE o declarante não indagou a 

MAURO CID, nem a JAIR BOLSONARO, sobre o que havia 

nesses envelopes (<que isso não era da sua conta=); 

(...) 

A análise da quebra de sigilo bancário de LOURENA CID 

em sua conta no banco BB américas, encaminhado via Auxílio Jurídico 

em Matéria Penal firmado com o Departamento de Justiça dos Estados 

Unidos – DOJ, revelou que LOURENA CID efetuou dois saques de sua 

conta. O primeiro no dia 10 de março de 2023 no valor de US$ 5.000,00 

(cinco mil dólares) e o segundo no dia 13 de março de 2023, no valor de 

US$ 2.300,00 (dois mil e trezentos dólares), totalizando o montante de US$ 

7.300,00 (sete mil e trezentos dólares) 

 
Saques realizados no mês de março da conta de Lourena Cid no BB Américas 
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Em relação aos demais itens do <kit ouro branco=, MAURO 

CID, em termo de depoimento afirmou que após vender as joias restantes 

do kit ouro branco no centro especializado na cidade de Miami 

denominado SEYBOLD JEWERLY BUILDING pelo valor de US$ 18.000,00 

(dezoito mil dólares), o colaborador retornou ao BRASIL com o dinheiro 

em espécie e entregou para JAIR BOLSONARO, reforçando a estratégia 

do grupo investigado de utilizar recursos em espécie para dificultar o 

rastreamentos pelas autoridades brasileiras, tornando seguro e com 

aparência lícita, o proveito dos crimes antecedentes. 

(...) 

QUE após a venda dos relógios, o COLABORADOR viajou 

para a cidade de MIAMI na Flórida, se hospedando na 

residência de seu pai; QUE na cidade começou a procurar 

locais para vender os demais itens do kit ouro branco; QUE 

os referidos fatos ocorreram entre os dias 13 e 15/06/2022; 

QUE o COLABORADOR efetuou a venda das demais joias 

em um centro especializado na cidade de Miami 

denominado SEYBOLD JEWERLY BUILDING pelo valor de U$ 

18 mil; QUE o pagamento foi realizado em espécie sem 

emissão de nota; QUE não há registro da venda dos 

referidos bens; QUE em seguida retornou ao Brasil com os 

valores em espécie; QUE ao retornar ao Brasil entregou os 

U$ 18 mil ao ex-Presidente JAIR BOLSONARO; 

(...) 

Os recursos obtidos com a venda dos relógios Rolex e 

Patek Philippe, desviado do acervo público brasileiro foram submetidos a 

diversos atos com o objetivo de distanciar os fundos de sua origem ilícita 

(peculato), dificultando o rastreamento desses recursos pelas 

autoridades brasileiras. O elementos de provas obtidos por meio do 

auxilio jurídico em matéria penal – MLAT com os Estados Unidos, 

contextualizados com os demais elementos obtidos por meio de medidas 
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cautelares de busca e apreensão, quebra de sigilo telemático, além de 

oitivas das pessoas em torno do fato investigado permitiram  formar o 

arcabouço probatório que evidenciou uma série de atos de lavagem de 

capitais que visaram ocultar a localização, movimentação e 

propriedade dos proventos obtidos com a venda dos bens desviados do 

acervo público, sempre procurando distanciar JAIR MESSIAS BOLSONARO 

dos atos ilícitos praticados. Para isso, atuaram como testa-de-ferro 

MAURO CESAR CID, MAURO CESAR LOUREAN CID e OSMAR CRIVELATTI, 

desempenhando cada um tarefas, com consciência e vontade, para 

reciclar o <capital sujo=, viabilizando a reintegração dos ativos ilícitos ao 

patrimônio do ex-presidente, agora com aparência lícita.  

 

3.3.6. Da Recuperação do Relógio Rolex 

Conforme exposto, após a divulgação, em março de 2023, 

de matérias jornalísticas relatando o recebimento de kits de joias por 

integrantes do governo brasileiro em nome do ex-presidente JAIR 

BOLSONARO, oferecido por autoridades estrangeiras, a investigação 

identificou que os envolvidos estruturaram uma operação clandestina 

para recuperar os bens, que estavam em estabelecimentos comerciais 

nos Estados Unidos, para retornarem ao Brasil e serem devolvidos ao 

governo brasileiro, tudo para cumprir uma decisão exarada pelo Tribunal 

de Contas da União. A seguir serão descritas as trocas de mensagens 

entre os investigados que demonstram o planejamento, coordenação e 

execução dos atos para recuperação das joias. 

Nesse contexto, a análise realizada nos telefones celulares 

apreendidos em poder de FREDERICK WASSEF identificou trocas de 

mensagens com JAIR BOLSONARO. No dia 06/03/2023, JAIR BOLSONARO 

ligou para FREDERICK WASSEF e ambos conversaram por, 

aproximadamente, 13 minutos.  
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No dia seguinte, WASSEF encaminha para o ex-presidente 

matérias relacionadas ao caso das joias e em seguida encaminha uma 

mensagem de áudio ressaltando que não está conversando com a 

imprensa sobre o caso. Diz: <Presidente, essa matéria saiu hoje. Pouco 

tempo... pouca... um hora, duas horas, poucas horas antes... de... você 

me ligar. Tá aí, a prova, da matéria de hoje, pouco antes de você me 

ligar, provando que eles me procuram e eu não falo nada, zero (...)=. 
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Troca de mensagens entre Jair Bolsonaro e Frederick Wassef 

 

(...) 

 
WASSEF: Saíram mais de trinta e cinco matérias em toda a imprensa do Brasil, em 

todas está meu nome, em todas eu não atendi, não falei com jornalista, nada, 

sumi, submergi total. Cumprindo a minha palavra daquilo que eu falei com o 

senhor, quando eu estava em Miami e o senhor em Orlando, e eu lhe disse que 

não ia falar mais com a imprensa.  

(...) 

 
Mensagens enviadas por Frederick Wassef a Jair Bolsonaro 

 

 

No dia 07 de março de 2023, a análise dos telefones 

celulares apreendido, identificou que FREDERICK WASSEF conversou com 

JAIR BOLSONARO, FÁBIO WAJNGARTEN e MAURO CID, via ligações de 

áudio, de vídeo e por mensagens no aplicativo WhatsApp. 

Resumidamente, começou uma pressão por uma resposta oficial de JAIR 

BOLSONARO sobre o caso das joias retidas no aeroporto de Guarulhos 

pela Receita Federal e posteriormente o destino dado ao denominado 
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<kit ouro rose=.  

Diante da pressão para uma resposta formal, FREDERICK 

WASSEF e JAIR BOLSONARO conversam em ligação de voz pelo 

aplicativo WhatsApp e por mensagem de áudio. WASSEF ressalta a 

necessidade de a nota ser mais generalizada, sem detalhes para <não 

amarrar=. Em resposta, JAIR BOLSONARO pede para fazer um ajuste na 

nota, conforme descrito abaixo: 

 
Ligações entre Jair Bolsonaro e Frederick Wassef 

 
WASSEF: Presidente, a nota como está, ela não nos engessa pra nada. Tem abertura pra 

gente falar de qualquer pauta, mudar de estratégia a qualquer momento porque é uma 

nota geral, generalizada sem especificar com detalhe. Porque se a gente der muito 

detalhe se amarra, se prende aquilo. Então, tem que ser exatamente nesse molde, bem 

por cima, deixando claro a seguinte mensagem ao povo: Não há ilegalidade! Não 

fizemos nada errado! O Presidente agiu dentro da lei! E estão destorcendo! Ponto! Só pra 

ter uma outra palavra pra tirar o que eles vão fazer de maldade contra você. 

 
BOLSONARO: Olha, no meio da nota tá escrito lá: É... decreto tal, acordão tal, entre 

outras leis e decretos, todos os atos e fatos relacionados ao Presidente BOLSONARO, 

que vem cedo divulgado pela grande mídia, estão em conformidade com a lei. Não é 

que, não seria: não estão em conformidade com a lei? O que tu acha aí? Dá um retorno 

aí. 
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Em seguida, FREDERICK WASSEF encaminha a nota com os 

ajustes e pede para que JAIR BOLSONARO aprove para publicação. Em 

seguida, há o registro de uma ligação por voz feita por JAIR BOLSONARO.  

 

Conforme o contexto investigativo apresentou, os 

investigados ocultaram, de forma deliberada, que JAIR BOLSOANRO 

tinha levado as joias ao exterior para alienação.  
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Logo depois, FREDERICK WASSEF conversou, por chamada 

em grupo pelo WhatsApp, com JAIR BOLSONARO e FÁBIO WAJNGARTEN, 

em dois momentos (marcação em vermelho). Posteriormente, FREDERICK 

WASSEF conversa, novamente via chama de áudio em grupo, com FÁBIO 

WAJNGARTEN e MAURO CID, por cerca de 22 minutos (marcação em 

verde). Mais adiante, FREDERICK WASSEF, JAIR BOLSONARO e FÁBIO 

WAJNGARTEN realizam nova chamada em grupo às 19h35min do dia 

07/03/2023.  

 

 

 

 

Após a ligação, FREDERICK WASSEF e FABIO WAJNGARTEN 

conversaram sobre a nota apresentada à imprensa e as inúmeras 

reportagens publicadas sobre as joias. Em uma das reportagens 

publicadas no periódico digital ESTADÃO, há a citação de que MAURO 

CID havia dito que o <estojo=, se referindo ao <kit ouro rose= estaria no 

acervo privado de JAIR BOLSONARO, reforçando a dolosa propagação 

de informações dissonantes dos fatos para ocultar os atos ilícitos 

praticados, no caso a saída dos bens do país para venda. 
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Na continuidade, FABIO WAJNGARTEN critica o fato de 

MAURO CID ter repassado as informações para a imprensa. Diz: <se o cid 

já falou em on para que a nota? Olha o zoológico=. WASSEF diz que a 

nota era necessária como foi redigida para proteger a imagem de JAIR 

BOLSONARO e <não comprometer ou engessa futuras falsas, estratégias 

e depoimentos=. 
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A troca de mensagens entre os investigados continua 

intensa. Ainda no dia 07/03/2023, FABIO WAJNGARTEN encaminha para 

WASSEF uma mensagem recebida que citava as declarações proferidas 

por MAURO CID no caso das joias. FABIO WAJNGARTEN critica o fato de 

MURO CID ter dito que <ele= levou o segundo estojo de joias, se referindo 

ao <kit rose=, que foi evadido do país no dia 30/12/2022 para ser leiloado 

nos Estados Unidos, fato até então desconhecido pela imprensa e 

autoridades que estavam investigando o caso. Diz: <Puta merda, hein? 

Desculpa p tom. Mas o tal do Cid confirmou que ele levou o segundo 

estojo de joias. Vc sabia? Ele falou algo?=. Em resposta, WASSEF diz que 

não sabia e afirma: <Ninguém pode falar porra nenhuma=.  
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Ainda no mesmo dia, às 20h21min, FABIO WAJNGARTEN, 

FREDERICK WASSEF e MAURO CÉSAR BARBOSA CID realizam nova 

chamada de áudio em grupo pelo aplicativo WhatsApp, por 

aproximadamente 22 minutos. Em seguida, há troca de mensagens entre 

FABIO WAJNGARTEN e FREDERICK WASSEF referentes a publicações de 

reportagens envolvendo as joias. Novamente evidenciam as reportagens 

que citam a informação de que as joias estariam no galpão <Fazenda 

Piquet=, na cidade de Brasília/DF, fato que não ocorreu.  

 

(...) 

 

 

Apesar da discordância entre FABIO WAJNGARTEN, e 

FREDERICK WASSEF sobre a nota à imprensa, FREDERICK WASSEF enviou 

mensagens ao ex-presidente enaltecendo o texto da nota oficial: 
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Por volta das 22hs01min, FABIO WAJNGARTEN voltou a ligar 

para FREDERICK WASSEF e conversaram por aproximadamente 3 minutos. 

Em seguida, WAJNGARTEN envia uma mensagem expondo sua opinião: 

<Acho que tínhamos de disponibilizar o bem imediatamente através do 

advogado=, seguida de uma reportagem que afirma que JAIR 

BOLSONARO estaria com o <2º pacote de joias=, fazendo referência ao 

<kit ouro rose=. FREDERICK WASSEF responde: <ok=. Neste momento, 

tornando-se cada vez mais público que JAIR BOLSONARO tinha se 

apossado das joias, os investigados começam a vislumbrar a 

necessidade de devolver os bens desviados.  

 

Fl. 2304
2023.0052933

CGCINT/DIP/PF



Página 268 de 476 
 

 

 

Em seguida, FABIO WAJNGARTEN encaminha para WASSEF 

um editorial, publicado no dia 08/03/2023, que propaga informações não 

condizentes com os fatos, possivelmente com o objetivo de afastar JAIR 

BOLSONARO de qualquer conduta ilícita que tenha sido praticada. Em 

um trecho o editorial diz: <não posse e nem desejo do casal Jair e 

Michelle em ter a propriedade deste tesouro das arábias diferente de 

quem já foi fotografado com relógio milionário no pulso (...)=. Em outro 

trecho cita: <(...)Sem encontrar algum ilícito de corrupção nos quatro 

anos de governo, a tentativa é de criar uma narrativa fantasiosa da 

propriedade das joias das arábias=. Em outro trecho, a matéria culpa o 

ex-ministro de Minas e Energia BENTO ALBUQUERQUE pelo caso das joias 

e em seguida diz: <Talvez esteja aí a origem das trapalhadas que ele 

causou E METEU SEU CHEFE, QUE NUNCA QUIS E NUNCA VIU O PRESETNE, 
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NEM PEDIU OU ESPEROU (...)=. Em resposta, WASSEF diz: <10. Excelente. 

Concordo=.  

Conforme se demonstrou na presente investigação, ao 

contrário do editorial encaminhado por FÁBIO WAJNGARTEN, JAIR 

BOLSONARO se apropriou das joias desviadas do acervo público. Em 

seguida, os bens foram levados de forma oculta para os Estados Unidos 

e submetidos à venda (e tentativa de leilão), com os recursos, após 

processo de lavagem, sendo reintegrados ao patrimônio de JAIR 

BOLSOANRO.  
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No dia 08 de março de 2023, os investigados continuam 

repercutindo as matérias jornalísticas sobre o caso das joias. FREDERICK 

WASSEF encaminha diversas mensagens para JAIR BOLSOANRO com 

reportagens sobre o desvio das joias.  

No mesmo dia, MAURO CID volta a conversar com 

MARCELO CAMARA sobre os presentes sauditas. Ele envia uma notícia26 

do jornal o Globo com a manchete: <Governo incluiu quatro presentes 

sauditas em acervo no dia em que ex-ministro voltou de viagem; joias 

ficaram de fora=. Em seguida, MAURO CID diz: <Verifica pelo número=. 

 

 

 
26 https://oglobo.globo.com/politica/noticia/2023/03/governo-incluiu-quatro-presentes-sauditas-em-acervo-
no-dia-em-que-ex-ministro-voltou-de-viagem-joias-ficaram-de-
fora.ghtml?utm_source=globo.com&utm_medium=oglobo 
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Logo depois, MARCELO CAMARA envia uma outra 

reportagem, também sobre o mesmo assunto, ainda relacionado ao <kit 

ouro rose=, com informações adicionais de que o Tribunal de Contas da 

União (TCU) teria determinado uma vistoria no local onde se encontraria 

armazenado o acervo privado do ex-presidente JAIR BOLSONARO. 

Abaixo seguem os diálogos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A matéria jornalística abordou algumas questões que 

foram destacadas pelo próprio MARCELO CAMARA em mensagem 
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enviada a MAURO CID. A seguir algumas imagens retiradas da matéria: 

 

MARCELO CAMARA envia novas mensagens para MAURO 

CID expressando sua preocupação em uma possível vistoria do Tribunal 

de Contas da União no local onde estaria armazenado o acervo privado 

de JAIR BOLSONARO (conhecida como <Fazenda Piquet=, em 

Brasília/DF), incluindo as joias recebidas, objeto da reportagem, diz: <O 

problema é que essa matéria está falando que se o TCU quiser ir lá vai 

encontrar e não vai=. Essa mensagem demonstra a preocupação que os 

investigados tinham, pois os bens de alto valor, ao contrário do que 

estava sendo dito, não estavam no Brasil, mas sim, conforme já exposto 

no presente relatório, foram evadidos do país, por meio do avião 

presidencial, e levados aos Estados Unidos da América para serem 

alienados. 

 

Na continuidade do diálogo, MAURO CID pede para 

OSMAR CRIVELATTI, assessor de JAIR BOLSONARO, <descer pra lá= e diz 

que passaria o endereço. Em resposta, MARCELO CAMARA diz que 
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pegariam apenas <um item= e indaga: <e os outros? Vai ter que conversar 

com o cara lá=. Em resposta, MAURO CID enviou um total de dez 

mensagens, que foram apagadas a pedido de MARCELO CAMARA, 

conforme as imagens a seguir. Uma das mensagens, não apagada, 

MAURO CID diz: <Me manda o modelo do relógio=. O diálogo, agora 

contextualizado com os demais elementos de prova, evidencia a 

preocupação de MARCELO CAMARA pelo fato de que os itens 

compunham o denominado <KIT DE OURO BRANCO=, foram separados, 

sendo o relógio Rolex, alienado para a loja PRECISION WATCHES, na 

cidade Willow Grove, Pensilvânia/EUA e o restante do Kit vendido para a 

loja DIAMOND CLUB, no complexo Seybold Jewelry Building na cidade 

de Miami/FL, fato ocorrido em junho de 2022, conforme demonstrado. 
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Em relação às mensagens apagadas por MAURO CID, na 

análise dos dados constantes no software pericial, identificou-se que 

minutos antes de ter enviado a MARCELO CAMARA, MAURO CID 

encaminhou as mesmas dez mensagens para sua conta WhatsApp 

Business vinculada ao número norte-americano 13477037006. Tal fato 

permitiu à equipe de análise identificar o conteúdo dos dados 

apagados. As referidas mensagens continham fotos do kit de joias ouro 

branco, contendo um anel, abotoaduras, um rosário islâmico 

("masbaha=) e os respectivos certificados de autenticidade, que foi 

entregue ao ex-presidente da República JAIR BOLSONARO, quando de 

sua visita oficial à Arábia Saudita em outubro de 2019. Abaixo seguem as 
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mensagens enviadas por CID do seu WhatsApp Business - 13477037006 

para seu WhatsApp 5524992643302 e que foram apagadas do seu chat 

privado com MARCELO CAMARA: 
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A contextualização das trocas de mensagens entre 

MAURO CID e MARCELO CAMARA revela que os investigados estavam 

preocupados em reaver os bens, que poderiam ser objeto de decisão do 

Tribunal de Contas da União, determinando a devolução ao Estado 

brasileiro, já que os itens do denominado <kit ouro branco=, foram todos 

vendidos nos Estados Unidos. Além disso, o cuidado em excluir as fotos do 

chat privado, demonstra que os investigados não queriam deixar rastros 

sobre o motivo da conversa, em clara atuação de supressão de provas 

relacionadas aos ilícitos cometidos.  

A continuidade da conversa entre MAURO CID e 

MARCELO CAMARA evidencia o nervosismo dos interlocutores para 

tentar solucionar o problema relativo à recuperação do KIT de joias em 

ouro branco. Em uma das mensagens, MAURO CID também encaminha 

um link de um anúncio de um relógio da marca Rolex, publicado no sítio 

eletrônico da loja Precision Watches. 
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Em relação ao referido contexto para recuperação das 

joias, a análise identificou um rascunho de uma mensagem armazenada 

na pasta Draft (rascunho) do aplicativo nativo do iPhone (iMessage) de 

MAURO CID. O destinatário da mensagem seria o contato CHASE 
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LEONARD, número +12678186980. No corpo da mensagem há o mesmo 

link que foi enviado por MAURO CID para MARCELO CAMARA e para ele 

mesmo da página da empresa Precision Watches, especificando um 

modelo de relógio Rolex (https://precisionwatches.com/certified-

preowned-watches/rolex/rolex-day-date-18946/).  Esse rascunho de 

mensagem teria sido produzido às 10:47:47 (UTC-3) do dia 08/03/2023, ou 

seja, no mesmo dia das trocas de mensagens já descritas entre MAURO 

CID e MARCELO CAMARA. 

 

Aqui é importante contextualizar os fatos que estavam 

sendo divulgados na imprensa para o adequado entendimento dessas 

mensagens. Notícias publicadas em veículos de mídia levantavam a 

possibilidade de uma auditoria/visita do TCU no material do acervo 

presidencial privado do ex-presidente JAIR BOLSONARO, conforme 

mensagem enviada pelo próprio MARCELO CAMARA. Esta possibilidade, 

explicaria a intensificação dos diálogos entre estes interlocutores no 

sentido de obter informações sobre os itens do denominado <kit ouro 

branco=, especificamente o relógio Rolex. 
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Em novas diligências probatórias, por meio do Auxílio 

Jurídico em Matéria Penal firmado com o Departamento de Justiça dos 

Estados Unidos – DOJ, a loja PRECISION WATCHES encaminhou as trocas 

de e-mail realizadas com MAURO CID, a partir de março de 2023, que 

comprovam a negociação e recompra do relógio Rolex pelo grupo 

investigado.  

Inicialmente, em 8 de março de 2023, MAURO CID volta a 

trocar e-mails com funcionários da loja Precision Watches demonstrando 

interesse em recomprar o relógio ROLEX, respondendo um e-mail de 

feedback da loja sobre a transação de venda27 realizada em junho de 

2022. MAURO CID diz que gostaria de comprar o relógio que estava 

sendo ofertado na página da empresa. Diz: <I woud like to buy this 

watch=. Em seguida ele manda o link da oferta que é o 

https://precisionwatches.com/certified-preowned-watches/rolex/rolex-

day-date-18946. O referido link é exatamente o mesmo que MAURO CID 

encaminhou para MARCELO CAMARA na mensagem descrita acima e 

armazenada na pasta draft (rascunho) de seu telefone celular. MAURO 

CID ainda pergunta se poderia pagar por transferência bancária. 

 

 
27 IPJ n° 2615442/2024 
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e-mail encaminhado por Mauro Cid a Precision, desejando recomprar o relógio rolex 

 

 

 

Na sequência, MAURO CID muda de ideia e afirma que 

pagaria o relógio em espécie, presencialmente. Chase Leonard, 

representante da loja PRECISION WATCHES, informa que é possível pagar 
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em espécie, mas que teria que preencher o formulário para compras em 

espécie por valores superiores a dez mil dólares. MAURO CID concorda, 

diz que vai decidir e pede para guardarem o relógio para ele.  

 

O representante a loja PRECISION ainda tenta convencer 

MAURO CID que a melhor forma seria a empresa enviar o relógio, pois 

economizaria nas taxas. MAURO CID não querendo correr qualquer tipo 

de risco, diante da iminência de uma ordem do TCU determinado que 

JAIR BOLSOANRO devolvesse as joias desviadas do acervo público, 

encaminha nova mensagem afirmando que provavelmente iria 

pessoalmente comprar o relógio, estando pendente apenas a 

confirmação se iria na mesma semana ou na próxima. Em seguida, reitera 

o pedido para guardar o relógio.  
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Neste momento é importante contextualizar que 

MARCELO CAMARA, MAURO CID, OSMAR CRIVELATTI, JAIR BOLSONARO, 

FREDERICK WASSEF e FÁBIO WAJNGARTEN conversavam 

simultaneamente, por meio do aplicativo WhatsApp, sobre o caso das 

joias. 

No dia 08 de março de 2023, MAURO CID também troca 

mensagens com OSMAR CRIVELATTI pelo aplicativo WhatsApp. 

Inicialmente, OSMAR CRIVELATTI diz que precisa falar com MAURO CID. 

Em resposta, MAURO CID, encaminha o link da página da web da loja 

Precision Watches (<https://precisionwatches.com/=) e outra mensagem 

contendo o endereço <2500 W. MORELAND RD. SUITE 1101 WILLOW 

GROVE, PA 19090 215-343-4433=, sede do estabelecimento Precision 

Watches, onde o relógio foi vendido em 13 de junho de 2022. Em seguida, 

OSMAR CRIVELATTI faz um pedido para MAURO CID: <Segura a manobra=, 

possivelmente se referindo a algum procedimento que MAURO CID 

estava realizando para reaver o relógio Rolex.  
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Ainda dia 08/03/2023, FREDERICK WASSEF e FABIO 

WAJNGARTEN conversaram, via chamada de áudio, e por mensagens: 
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FABIO WAJNGARTEN envia para WASSEF vários links de 

tweets que postou na rede social X (até então Twitter) com o objetivo de 

<blindar= o ex-presidente JAIR BOLSONARO de qualquer participação nos 

fatos identificados.  
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Após a troca de mensagens no dia 08/03/2023, entre 

OSMAR CRIVELATTI , MAURO CID e MARCELO CAMARA, inclusive com o 

pedido de OSMAR CRIVELATTI para que MAURO CID <segurasse a 

manobra=, se referindo à recuperação do relógio Rolex na loja PRECISION 

WATCHES na Pensilvânia, no dia seguinte, 09/03/2023, a análise dos 

dados armazenados nos telefones celulares apreendidos em poder de 

FREDERICK WASSEF identificou que a advogada THAÍS MOURA enviou 

para FREDERICK WASSEF duas capturas de tela (prints), estampando 

cotações de passagens. Uma partindo de Brasília para a Flórida (Ida e 

volta), e outra, partindo de Viracopos (Campinas) para a Flórida (ida e 

volta). A ida marcada para o dia 11/03/2023 e o retorno para o dia 

18/03/2023.  
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No início da tarde do dia 09/03/2023, FREDERICK WASSEF 

conversou com o advogado CAIO CÉSAR VIEIRA ROCHA e demonstrou 

uma necessidade de encontrar, pessoalmente. Diz: <TENHO DE TE VER 

HOJE SEM FALTA. ESTOU TE ESPERANDO E VOU TE VER A QUALQUER HORA. 

NÃO SOME SENAO VAI ME FERRAR COM TERCEIROS=. CAIO CESAR diz: 

<Fechado! Quando sair de la te aviso=.  
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Na representação policial por medidas cautelares, 

relatou-se que foram identificados vários registros de log de interação de 

MAURO CID com o contato <Frederick advogado Pr – 5511974565900=, 

vinculado à pessoa de FREDERICK WASSEF, pelo aplicativo WhatsApp.  

Apesar de MAURO CID ter apagado a maior parte das 

mensagens trocadas com FREDERICK WASSEF, a extração realizada pela 

ferramenta forense, identificou que existiram interações pelo aplicativo 

WhatsApp entre eles em determinadas datas e horários. No dia 09 de 

março de 2023, identificou-se uma interação às 17h0622z (ou 14h06min – 

UTC-03, no horário de Brasília).  

 

 

 

Confirmando os elementos de prova já colhidos, a análise 

dos dados armazenados nos telefones celulares apreendidos em poder 

de FREDERICK WASSEF identificou que no dia 09 de março de 2023, por 

volta das 14hs, MAURO CID ligou para WASSEF, mas a ligação não foi 

atendida. Anteriormente MAURO CID tinha enviado uma mensagem 

para WASSEF. No mesmo período, FABIO WAJNGARTEN também tentou 
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falar com WASSEF, mas também não obteve êxito.  

 

 

 

Às 13h57min, JAIR BOLSONARO encaminha uma 

mensagem para FREDERICK WASSEF. Diz: <Peço me ligar=.   

 

 

No mesmo período, demonstrando a plena articulação 

dos investigados, MAURO CID, utilizando um terminal móvel americano, 

de número +1 347 703 7006, ligou para FREDERICK WASSEF, via chamada 

de áudio, mas a chamada também foi perdida. WASSEF retornou as 

duas ligações para MAURO CID, tanto para o número brasileiro como 

para o americano e conversaram por aproximadamente dois minutos: 
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Ligações entre Mauro Cid e Frederick Wassef 

 

 

Nesse contexto, FREDERICK WASSEF envia uma 

mensagem de áudio para JAIR BOLSONARO explicando que ligaria em 

um minuto, pois MAURO CID queria falar algo urgente. Diz: <Te ligo em 

um minuto, Presidente. Rapidinho, tá? O Coronel lá ligou pra mim, quer 

falar comigo urgente, deixa eu ver o que quê é, rapidinho. Já te ligo, 

tá?=. Em seguida, FREDERICK WASSEF liga, por meio do aplicativo 

WhatsApp, para JAIR BOLSONARO.  

 

 

Logo após a ligação para MAURO CID e BOLSONARO, 

FREDERICK WASSEF liga, via chamada de áudio, para FÁBIO 

WAJNGARTEN. A ligação durou, aproximadamente, sete minutos: 

 

 

Após as tratativas realizadas com JAIR BOLSONARO, 

MAURO CID e FABIO WAJNGARTEN, FREDERICK WASSEF, às 15h03min, 
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liga e manda mensagem, em tom de urgência, para ANE KIEFER, 

funcionária da agência de viagens <4 Travel K Sociedade Ltda=. Diz: 

<Amiga, preciso falar urgente com você, me liga aí. Tenho que efetuar 

umas compras=.  

 

Ainda na tarde do dia 09/03, FABIO WAJNGARTEN enviou 

uma reportagem para WASSEF, relativa a possível decisão do TCU 

determinando a devolução das joias. Em seguida, demonstrando 

irritação, FABIO WAJNGARTEN envia outras duas mensagens. Diz: <É 

impressionante como ninguém pensa. Tem que devolver 

imediatamente=, possivelmente se referindo as joias desviadas do 

acervo público pelo ex-presidente JAIR BOLSONARO.  
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JAIR BOLSONARO e MAURO CID voltaram a ligar e 

conversar com FREDERICK WASSEF. Corroborando os logs de interação 

de MAURO CID com o contato <Frederick advogado Pr – 

5511974565900=, pelo aplicativo WhatsApp, apresentados na 

representação policial por medidas cautelares, a análise dos telefones 

celulares apreendidos em poder de FREDERICK WASSEF identificou as 

quatro ligações realizadas entre os investigados no dia 09 de março de 

2023, a partir das 16h28min.  

 

 
Ligações ente Mauro Cid e Wassef identificadas nos telefones apreendidos 
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Logs de interações identificados no telefone de Mauro Cid 

 

 

Por fim, no final da noite do dia 09/03/2023, FREDRICK 

WASSEF conversou com a pessoa de ANE KIEFER, vinculada à agência 

de viagens 4 Travel K Sociedade Ltda. Conforme os dados a seguir 

descritos, a agência de viagens emitiu os bilhetes eletrônicos, 

correspondentes às passagens de FREDRICK WASSEF e THAÍS MOURA, 

partindo de Viracopos (Campinas/SP) para a Flórida (EUA), na data de 

11/03/2023 e retorno na data de 21/03/2023. As passagens saíram ao 

custo total de R$ 27.040,08 (vinte e sete mil e quarenta reais e oito 
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centavos). FREDERICK WASSEF demonstra ansiedade e urgência para a 

compra das passagens. Ao conseguir o preço de R$ 12.520,04 por 

pessoa, WASSEF diz: <pode fechar=. WASSEF evidenciando a sua 

preocupação e urgência em emitir as passagens diz: <So não pode ter 

furo. E urgente a situação=. Em seguida, ANE KIEFER encaminha os 

bilhetes eletrônicos das passagens.  
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Nesse ponto, cabe relacionar os elementos de prova 

objetivos colhidos com o termo de declarações prestado por FREDERICK 

WASSEF à Polícia Federal na data de 31/08/2023. WASSEF afirmou que 

ele <não foi escalado para operação resgate=. Disse que já ia para os 

Estados Unidos para uma viagem particular, para uma atividade 

turística, onde ia reencontrar amigos, visitar parques. O declarante 

afirmou ainda que dias antes de viajar para os Estados Unidos FABIO 

WAJNGARTEN ligava constantemente e mandava mensagens pedindo 

um favor pessoal para comprar o relógio de volta. Segundo o 

declarante, FABIO WAJNGARTEN teria dito: <Fred pode ir lá, compra o 

relógio, negocia, tenta um bom preço, que vou te devolver esse valor=. 

WASSEF afirmou ainda que, nos Estados Unidos pegaria um voo MIAMI-

NOVA YORK, mas que mudou sua rota e comprou um voo MIAMI-

FILADELFIA. 
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(...) 

INDAGADO sobre quem determinou que o declarante 

realizasse a recompra do relógio Rolex nos Estados 

Unidos, respondeu QUE na imprensa se falava de forma 

leviana, Fake News, que "o grupo de militares investigado 

designou WASSEF para Operação Resgate=; QUE 

ninguém escalou ele para nada; QUE isso era uma 

mentira; QUE o Declarante já ia para os Estados Unidos 

para uma viagem particular, para uma atividade turística, 

onde ia reencontrar amigos, visitar parques; QUE antes de 

viajar para os Estados Unidos, possivelmente entre os dias 

04 e 10 de marco de 2023, FABIO WAJNGARTEN ligava 

constantemente e lhe mandava mensagens nas quais lhe 

pediu um favor pessoal para comprar o relógio de volta, 

dizendo que tinha que devolver esse relógio; QUE FABIO 

WAJNGARTEN, em conversas telefônicas com o 

Declarante, falou que havia notícias na imprensa que o 

TCU determinaria a devolução de todos os presentes; 

QUE FABIO WAJNGARTEN falava com o CEL. CID e que 

dias antes do Declarante ir para os Estados Unidos, FABIO 

WAJNGARTEN pediu ao Declarante, como favor, para 

comprar o relógio; QUE se recorda da frase, = Fred pode 

ir lá, compra o relógio, negocia, tenta um bom preço, 

que vou te devolver esse valor=; QUE conhecendo FABIO 

WAJNGARTEN, sabendo de seu recente crescimento 

patrimonial e que teria o valor restituído, aceitou fazer a 

compra do relógio; 

(...) 

INDAGADO sobre como se deu a recompra do relogio 

Rolex nos Estados Unidos, respondeu QUE nos Estados 

Unidos, o Declarante pegaria um voo MIAMI-NOVA YORK, 

mas que mudou sua rota e comprou um voo MIAMI- 
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FILADELFIA; 

(...) 

 

 

As afirmações prestadas por FREDERICK WASSEF são 

infirmadas pelos elementos de provas colhidos na presente 

investigação. Conforme exposto, desde que se tornou público a 

apropriação das joias pelo ex-presidente JAIR BOLSONARO, os 

investigados começaram, a partir do início do mês de março, uma 

intensa movimentação, com trocas de mensagens e ligações diárias, 

para planejar e executar a operação clandestina de recompra e 

recuperação das joias que compunham o kit ouro branco e ouro rose. 

Ao contrário do que afirmou, WASSEF não tinha programado uma 

viagem de férias para os Estados Unidos para <passear e encontrar 

amigos=. As trocas de mensagens identificadas, demonstram que 

WASSEF comprou as passagens dia 09/03/2023, apenas dois dias antes 

do embarque, sendo a pessoa escalada para recomprar o relógio rolex. 

Na troca de mensagens com a representante da agência de viagens, 

WASSEF exterioriza a urgência da situação, que não se coaduna com 

uma viagem a turismo. Diz: <So não pode ter furo. E urgente a situação=.  

Além disso, WASSEF prestou informações dissonantes dos 

fatos apurados, ao dizer que pegaria um voo <MIAMI-NOVAYORK=, mas 

mudou sua rota e comprou um voo <MIAMI-FILADELFIA=. Na verdade, 

conforme o bilhete eletrônico enviado por ANE KIEFER, da agência de 

viagens, a passagem original comprada pelo investigado era Viracopos 

(Campinas/SP) para a Flórida (EUA), na data de 11/03/2023 e retorno na 

data de 21/03/2023, sem qualquer trecho para cidade de Nova Iorque. 

Somente depois, conforme será demonstrado a seguir, FREDERICK 

WASSEF solicita uma alteração na sua reserva para incluir uma parda na 

cidade de Nova Iorque.  

No contexto das trocas de mensagens para recompra das 

joias do <kit ouro branco=, ainda no dia 09 de março de 2023, MAURO 
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CID continua a conversar com MARCELO CAMARA sobre os kits de joias. 

MAURO CID encaminha uma imagem do tweet postado pelo repórter 

Leandro Resende da CNN, relatando que o ex-presidente JAIR 

BOLSONARO recebeu um kit de joias da Arábia Saudita em 2019, que foi 

incorporado ao acervo do país, já o kit recebido em 2021 teria entrado 

de forma ilegal no país, sem declaração à Receita Federal.  Em seguida 

MAURO CID diz: <Vamos falar com o Pr=. Logo depois, encaminha nova 

mensagem em que afirma: <Falei com ele=. 
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Ainda no dia 09 de março de 2023, MAURO CID 

encaminha outra reportagem para MARCELO CAMARA, do jornal <O 

Globo=, em que é divulgada a informação de que o TCU avaliava pedir 

a devolução do estojo de joias que ficou com JAIR BOLSONARO, se 

referindo ao denominado <kit rose=, recebido pelo então ministro de 

Minas e Energia, BENTO ALBUQUERQUE, após viagem a Arábia Saudita, 

em outubro de 2021. Em seguida, MAURO CID encaminha a seguinte 

mensagem: <Vão pedir esse e os outros...=, referindo-se as joias do <kit 

ouro branco= que também foram desviadas e incorporadas ao acervo 

privado do ex-presidente JAIR BOLSONARO.  
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Já no dia 10 de março de 2023, novamente demonstrando 

preocupação com a divulgação de presentes recebidos pelo ex-

presidente da República, JAIR BOLSONARO, MARCELO CAMARA 

encaminha para MAURO CID o link de uma reportagem publicada pelo 

portal METRÓPOLES, relatando que o ex-presidente da República trouxe 

em um avião da Força Aérea Brasileira um fuzil que ganhou do príncipe 

árabe. Em seguida, MARCELO CAMARA diz: <Vai chamar a atenção para 

o presente de 2019=, referindo-se ao Kit de joias, denominado <kit ouro 

branco=, recebido por JAIR BOLSONARO quando de sua visita oficial à 

Arábia Saudita em outubro de 2019. Em resposta, MAURO CID diz: <Foda=. 
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Conforme descrito, FREDERICK WASSEF comprou as 

passagens para os Estados Unidos no dia 09/03/2023. Os documentos 

fornecidos por meio de MLAT, firmado com os Estados Unidos, 

comprovam que no dia 10 de março de 2023, MAURO CID já sabia a 

data em que WASSEF iria recomprar o relógio Rolex.  

Neste dia, às 10h55min, MAURO CID encaminha um e-

mail para o representante da empresa PRECISION WATCHES 

informando que estariam na terça-feira (14/03/2023), por volta do 

meio-dia par recomprar o relógio. CHASE LEONARD, representante da 

PRECISION, concorda e pergunta se pagariam o imposto na loja. Em 

seguida, MAURO CID pergunta o valor do imposto. CHASE LEONARD 

afirma que o valor do tributo é de 6%, totalizando US$ 3.000 (três mil 

dólares).  
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Trocas de e-mail entre Mauro Cid e Chase Leonard da Precision Watches 

 

Também no dia 10/03/2023, trocas de mensagens 

identificadas nos telefones celulares de FREDERICK WASSEF, revelaram 

que os valores das passagens aéreas, de FREDERICK WASSEF e   THAIS 

MOURA, compradas para resgatar o relógio Rolex, foram pagas pelo 

advogado CAIO CÉSAR ROCHA. 

Às 10hs29min, ANE KIEFER encaminha os dados 

bancários da agência de viagens para WASSEF efetuar o pagamento 

das passagens compradas.  

 

Em seguida, em troca de mensagens com o advogado 

CAIO CESAR ROCHA, WASSEF passa o valor total das passagens 

compradas (R$ 27.040,08) e encaminha os dados bancários da 

agência de viagens.  
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WASSEF volta a conversar com a representante da 

agência de viagem para solicitar os dados do CNPJ da empresa e em 

seguida, repassa ao advogado CAIO CÉSAR ROCHA.  
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Apesar da foto enviada por CAIO CÉSAR ROCHA para 

FREDERICK WASSEF, ter sido apagada, ao reencaminhar o arquivo para a 

representante da agência de viagem, foi possível identificar que se trata 

do comprovante de pagamento com valor idêntico ao custo das 

passagens aéreas, tendo como debitado a conta em nome de CAIO 

CESAR VIEIRA e a conta creditada em nome de KIEFFER E VIAGENS LTDA.  

Em seguida, WASSEF encaminha mensagem para ANNE confirmando o 

pagamento das passagens. 
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No final da tarde do dia 10/03/2023, JAIR BOLSONARO e 

FÁBIO WAJNGARTEN ainda enviaram para FREDERICK WASSEF algumas 

reportagens sobre as joias. 

 

 

No dia 11/03/2023, FEDERICK WASSEF e THAÍS MOURA 

viajaram de Campinas para os Estados Unidos no voo AD 8702 da 

empresa AZUL LINHAS AÉREAS. Por volta das 20:30hs do dia 11/03/2023, 

FABIO WAJNGARTEN ligou para WASSEF, mas a chamada foi perdida. 

Instantes depois, MAURO CID, utilizando o número americano (+1 347 
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703 7006), ligou para WASSEF e conversaram por 1 minuto e meio. Em 

seguida, WASSEF ligou para JAIR BOLSONARO e conversaram por 1 

minuto. Essas ligações ocorreram quando FREDERICK WASSEF já estava 

em solo americano.  

 

 
 

Evidenciando a ação coordenada entre os 

investigados, no dia 12/03/2023, FREDERICK WASSEF volta a conversar 

com MAURO CID, JAIR BOLSONARO e FÁBIO WAJNGARTEN. Por volta 

das 12hs36min, WASSEF ligou para MAURO CID e conversaram por 39 

segundos. 

 

Às 13hs35min, FÁBIO WAJNGARTEN ligou, por duas vezes, 

para WASSEF e conversaram por aproximadamente 6 minutos. 
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Por volta das 14hs40min, JAIR BOLSONARO retornou uma 

ligação para FREDERICK WASSEF e conversaram por 

aproximadamente 2 minutos. 

 

 

 

 

Na representação por medidas cautelares probatórias, no 

contexto dos atos praticados pelos investigados visando recuperar o 

relógio da marca Rolex, vendido na loja PRECISION WATCHES, localizada 

na cidade de Willow Grove, no estado americano da Pensilvânia, 

demonstrou-se que no dia 13 de março de 2023, MAURO CID 

encaminhou para OSMAR CRIVELATTI pesquisas de voos saindo, no dia 

14/03/2023, das cidades de Fort Lauderdale/FL e Miami/FL com destino à 

cidade da Filadélfia, no estado da Pensilvânia. Pelas pesquisas realizadas 

seria uma viagem rápida, com ida e retorno no mesmo dia (14/03/2023). 
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A análise dos dados armazenados nos telefones celulares 

apreendidos em poder de FREDERICK WASSEF, permitiram avançar no 

esclarecimento da dinâmica dos fatos relacionados à recompra do 

relógio Rolex, contextualizando os elementos de provas já obtidos com 

novos dados.  

Cerca de sete minutos depois de MAURO CID ter enviado 

as imagens com opções de voo de Miami/ Fort Lauderdale/FL a cidade 

da Filadélfia/PA para OSMAR CRIVELATTI, JAIR BOLSONARO encaminha 

para FREDERICK WASSEF exatamente a mesma mensagem que seu 

assessor recebeu com as opções de voos, demonstrando que o ex-

presidente estava ciente e atuando na operação clandestina de resgate 

das joias desviadas do acervo público brasileiro.  
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Às 15h37min, FREDERICK WASSEF reencaminhou o print da 

cotação das passagens, recebido de JAIR BOLSONARO, para a 

advogada THAÍS MOURA, com quem viajaria, no dia seguinte, para 

resgatar o relógio ROLEX: 

 

 

Ainda no dia 13/03/2023, identificou-se contatos de 

FREDERICK WASSEF com JOÃO HENRIQUE NASCIMENTO DE FREITAS, 

assessor de JAIR BOLSONARO e com o próprio ex-presidente.  
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Após as referidas conversas, ainda no dia 13/03/2023, 

conforme descrito em representação policial anterior, às 19h45min 

MAURO CID pergunta para CRIVELATTI: <Nada ainda?=. Em seguida, 

OSMAR CRIVELATTI diz: <Já ligo. Disse que vai=. Em tom de alívio, MAURO 

CID respondeu: <Ufa= e, em seguida afirma: <Se eu tiver que intervir 

avisa=. CRIVELATTI responde: <Vai falar com o Sr=. Nesse momento, 

possivelmente, OSMAR CRIVELATTI ratifica a MAURO CID que FREDERICK 

WASSEF iria recomprar o relógio Rolex na loja PRECISION WATCHES.  

 

Fl. 2356
2023.0052933

CGCINT/DIP/PF



Página 320 de 476 
 

 

 

No fim da noite do dia 13/03/2023, WASSEF conversou com 

FÁBIO WAJNGARTEN, via chamada de áudio, por aproximadamente 19 

minutos. Posteriormente, THAÍS MOURA enviou para FREDERICK WASSEF 

um print do bilhete eletrônico, referente à passagem aérea do casal, 

saindo de Miami, às 09h58min (horário local) e chegando na Filadelfia às 

12h44min PM (horário local). 
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Na manhã do dia 14/03/2023, data da recompra do 

relógio Rolex, evidenciando qual o motivo de sua viagem aos Estados 

Unidos, FREDERICK WASSEF, ao receber uma mensagem às 11h41min do 

Senador FLÁVIO BOLSONARO dizendo: <Saudade=, encaminha a 

seguinte mensagem às 14h08min: <Estou na luta por vcs com lealdade e 

empenho de sempre=. Cabe ressaltar que FLAVIO BOLSOANRO 

encaminhou uma mensagem de texto anterior, que foi apagada pelo 

próprio remetente.  
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Contextualizando os elementos de prova colhidos, 

conforme os documentos recebidos por meio de MLAT, MAURO CESAR 

CID encaminha um e-mail para a loja PRECISION WATCHES informando 

que FREDERICK WASSEF estaria na loja por volta das 15hs do dia 

14/03/3023. CHASE LEONARD diz que estaria fora da loja, mas outra 

pessoa estaria disponível para prestar a assistência.  

 

Conforme descrito na representação policial e agora 

ratificado pelos dados identificados nos telefones celulares 

apreendidos em poder de FREDERICK WASSEF, às 12h35min, MAURO 

CID ligou para WASSEF, mas a chamada não foi atendida. MAURO CID 
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então envia uma mensagem para WASSEF. Diz: <E ai?=. FREDERICK 

responde <Toquei solo agora= e envia uma foto do interior de um 

avião. MAURO CID diz: <Show=. FREDERICK diz: <já ligo=, seguida de 

uma chamada de voz perdida.  
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Evidenciando a ação coordenada e ciências de todos os 

atos pelos investigados, às 14hs26min (horário de Brasília), WASSEF liga, via 

chamada de áudio pelo WhatsApp, para JAIR BOLSONARO. 

 

 

Durante a tarde do dia 14/03/2023, MAURO CID conversou, 

via chamada de áudio, algumas vezes com FREDERICK WASSEF: 

 

 
 

De acordo com o recibo de venda da loja PRECISION 
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WATCHES, encaminhado por meio do MLAT, a recompra do relógio Rolex 

– Day-Date foi realizado pelo valor de US$ 49.000,01, em nome de 

FREDERICK WASSEF, às 06:39 PM, horário local (19h39min horário de 

Brasília/DF).  

 

Apesar do elevado montante, o pagamento foi feito em 

espécie, possivelmente, com o intuito de não deixar rastro da origem dos 

recursos utilizados e ocultar a movimentação e propriedade do relógio. 

A finalidade, conforme exposto, era repatriar o bem sem deixar qualquer 

rastro de que o Relógio fora vendido ilegalmente no exterior pelo ex-

presidente JAIR BOLSONARO.  

Como justificativa para o pagamento em espécie, 

FREDERICK WASSEF, ao preencher o formulário obrigatório pela legislação 

norte-americana, quando são efetuados pagamentos em espécie 

superiores a US$ 10 mil dólares, apresentou a justificativa escrita à mão: <I 

pay in cash, because if I use other way, for example like credit card, the 

government of Brasil charges high=.  
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A investigação identificou que FREDERICK WASSEF possui 

recursos financeiros nos bancos CITIBANK e WELLS FARGO BENK nos 

Estados Unidos.  Nesse sentido, por meio do Auxílio Jurídico em Matéria 

Penal firmado com o Departamento de Justiça dos Estados Unidos – DOJ, 

foram encaminhadas à Polícia Federal as movimentações financeiras nos 

referidos bancos no período de interesse para a investigação28. 

 

 

 
28 Análise financeira formalizada na IPJ n° 2609832/2024   

Fl. 2363
2023.0052933

CGCINT/DIP/PF



Página 327 de 476 
 

 
Contas bancária de titularidade de Frederick Wassef nos Estados Unidos  

 

A análise identificou que a conta investimento n° 

33069534158 no banco CITIBANK , em nome de FREDERICK WASSEF foi 

aberta em 17/01/2023 e nesta data foi realizado uma transferência 

(crédito) no valor de US$ 520.281,00 (quinhentos e vinte mil duzentos e 

oitenta e um dólares), oriundos da conta investimento de FREDERICK 

WASSEF no banco WELLS FARGO (Conta n° 5259058351 – High Yield 

Savings) e um depósito de um cheque no valor de US$ 16.100,00 

(dezesseis mil dólares), oriundos da conta poupança também do banco 

WELLS FARGO (Conta n° 1070903891 – Way 2 Save Saving), totalizando a 

importância de US$ 536.381,00 (quinhentos e trinta e seis mil trezentos e 

oitenta e um dólares). 

 

Em março de 2023, a conta de investimento teve uma 

movimentação a débito no valor de US$ 35.325,39 (trinta e cinco mil 

trezentos e vinte cinco dólares e trinta e nove centavos), exatamente no 

mês em que FREDERICK WASSEF esteve nos Estados Unidos e recomprou 

o relógio Rolex, que integrava o <kit ouro branco=, pagando o montante 

de US$ 49.000, 01 em espécie.  
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Movimentação conta de investimento do Citibank em nome de Wassef 

 

Em seu termo de declarações prestado à Polícia Federal 

na data de 31/08/2023, FREDERICK WASSEF admitiu que utilizou recursos 

próprios para compra o relógio Rolex. O declarante confirmou que antes 

de viajar para a Filadélfia, ainda em Miami, passou em sua agência 

bancária, no banco CITIBANK e sacou US$ 35.000,00 (trinta e cindo mil 

dólares) em espécie para realizar a recompra do bem. Em relação ao 

restante para completar o valor total pago na compra, US$ 

14.000,00(quatorze mil dólares), WASSEF alegou que possuía dinheiro em 

espécie guardado tanto no Brasil quanto nos Estados Unidos, utilizando 

essas reservas completar o total de US$ 49.000,00 (quarenta e nove mil 

dólares). 

Assim como colocou (escrito à mão) no formulário exigido 

para pagamentos em espécie em valores acima de US$ 10.000,00 (dez 

mil dólares), o declarante afirmou que utilizou valores em espécie para 

não pagar IOF (imposto sobre operações financeiras), de 

aproximadamente 6,5%, e para conseguir um desconto de quase nove 

mil dólares.  

(...) 

INDAGADO sobre qual o montante pago na recompra do 

relógio Rolex nos Estados Unidos, respondeu QUE 100% dos 

recursos utilizados para comprar o citado relógio 

pertencem ao declarante, são recursos lícitos; QUE o 

Declarante fez uma ligação para a loja em que iria 

comprar o relógio, descobriu que o valor era elevado, 

razão pelo qual o Declarante entendeu que não poderia 

passar a despesa em seu cartão; QUE por isso, antes de 
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viajar para a Filadélfia, em Miami, passou em sua agência 

bancaria, no Banco Citi Bank, para retirar o valor em 

espécie, a quantia de U$ 35.000,00 (trinta e cinco mil 

dólares); QUE esse era o valor que estava disponível 

naquele dia, em espécie naquela agência; QUE pagou 

pelo relógio U$ 46.000,00 + impostos, totalizando cerca de 

U$ 49.000,00; QUE perguntado sobre o valor da diferença, 

cerca de U$ 14.000,00, respondeu QUE tanto no Brasil, 

como nos Estados Unidos, possuía dinheiro em espécie e 

usou de suas reservas; 

(...) 

QUE utilizou valores em espécie por dois motivos, o 

primeiro seria para evitar despesas com o IOF, 

aproximadamente 6.5%, bem como para conseguir um 

desconto em espécie junto a loja; QUE conseguiu um 

desconto de quase 9 mil dólares; QUE sacou o valor no dia 

13 de marco de 2023 e que comprou o relógio no dia 14 

de marco de 2023, conforme documentos que serão 

juntado aos autos como petição; 

 

A justificativa apresentada por FREDERICK WASSEF para ter 

utilizado recursos em espécie para recomprar o relógio Rolex, desviado 

do acervo público brasileiro, demonstra-se pouco verossímil diante dos 

elementos de prova ora apresentados. Conforme descrito, FREDERICK 

WASSEF possuía, à época dos fatos, uma conta bancária em uma 

agência do Banco CITIBANK, na cidade de Miami, Estados Unidos, com 

saldo de US$ 536.381,00 (quinhentos e trinta e seis mil trezentos e oitenta 

e um dólares). Diante disso, a forma mais simples, fácil e segura de realizar 

o pagamento pela compra do relógio Rolex seria uma simples 

transferência bancária para a conta da loja PRECISION WATCHES. Seria 

uma transação interna, dentro do sistema financeiro norte-americano, 

sem qualquer incidência de tributos brasileiros (pagamento de IOF), 
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como alegado pelo investigado. 

Os elementos de prova demonstram que FREDERICK 

WASSEF utilizou recursos em espécie para recomprar o relógio Rolex, 

como uma forma de escamotear a transação, tentando realizá-la da 

forma mais oculta possível para evitar que as autoridades brasileiras 

soubessem que o bem desviado do acervo público, fora levado ao 

exterior e vendido.  

Outrossim, os recursos utilizados para recompra do relógio 

Rolex não saíram do patrimônio de JAIR BOLSONARO, demonstrando que 

o ex-presidente da República se locupletou ilicitamente proventos 

obtidos com a venda ilegal do bem desviado do acervo público 

brasileiro. 

Logo após a aquisição do relógio, FREDERICK WASSEF 

conversou com MAURO CID às 19h57min.  

 

Imediatamente após conversar com WASSEF, às 19h58min, 

MAURO CID encaminha uma mensagem para OSMAR CRIVELATTI, que é 

apagada pelo remetente, com claro intenção de supressão de prova. 

Em resposta, OSMAR CRIVELATTI diz: <EXCELENTE=, possivelmente 

comemorando o êxito na recompra do relógio Rolex por FREDERICK 

WASSEF.  

 

Ainda no final do dia 14/03/2023, FREDERICK WASSEF 

conversa com JAIR BOLSONARO. 
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Conforme exposto no <tópico 2.2.6= (recuperação Kit 

rose), no dia 15 de março de 2023, MAURO CID e FABIO WAJNGARTEN 

trocam mensagens pelo aplicativo WhatsApp. Os interlocutores 

conversam sobre a possibilidade de cassação da decisão exarada pelo 

Ministro AUGUSTO NARDES do Tribunal de Contas da União, que colocou 

o ex-presidente da República JAIR BOLSONARO, como fiel depositário 

das joias presenteadas pelo governo árabe e entregue ao então ministro 

de Minas e Energia BENTO ALBUQUERQUE, se abstendo de usar, dispor ou 

alienar qualquer peça oriunda do acervo de joias objeto do processo. 

MAURO CID diz: <parece que vão cassar a decisão do Augusto Nardi=. 

FABIO WAJNGARTEN responde: <Vao mesmo. Por isso era muito melhor a 

gente se antecipar=. Em seguida, demonstrando contrariedade, diz: <mas 

o gênio do câmara + fred contaminam tudo=, se referindo as pessoas de 

MARCELO CAMARA e FREDERICK WASSEF, respectivamente. Em resposta, 

MAURO CID diz: <tb acho... me disseram que vc iria...=. FABIO 

WAJNGARTEN diz: <Era de longe o mais acertado=. MAURO CID diz: <mas 

Crivelatti falou que vc iria. Liga para o Pr=, se referindo ao ex-presidente 

da República, JAIR BOLSONARO. FABIO WAJNGARTEN demonstrando 

contrariedade a possível decisão tomada, diz: <Burro demais. 

Contaminado=. MAURO CID ainda insiste: <Fala direto com i Pr=. Segue a 

integra do diálogo:  
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O diálogo acima transcrito evidência a divergência que 

havia entre FABIO WAJNGARTEN e FREDERICK WASSEF sobre quem 

deveria atuar na operação clandestina de recuperação as joias. 

Conforme já descrito, diante disso, houve uma divisão de tarefas entre os 

investigados, ficando FABIO WAJNGARTEN responsável pela 

recuperação do denominado <kit ouro rose=; FREDERICK WASSEF realizou 

a recompra do relógio Rolex; e MAURO CID, conforme se verá no próximo 

tópico, foi o responsável pela recompra das demais joias que integravam 

o denominado <kit ouro branco=.  
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Na data de 19/03/2023, JAIR BOLSONARO conversou com 

FREDERICK WASSEF, via chamada de áudio, e o ex-presidente enviou o 

endereço em que estava residindo na cidade de Kissimmee, na Florida. 

 

 

As trocas de mensagens entre THAIS MOURA e FREDERICK 

WASSEF, indicam que no dia 20/03/2023, ambos estavam na cidade de 

Orlando, na Florida. THAIS MOURA envia uma localização para WASSEF 

correspondente a loja de armas de nome <Shooters World=, localizada 

em Orlando. THAIS diz ainda para WASSEF ligar para a pessoa de nome 

<MARCELO=, que estaria do lado de fora da loja. Cabe salientar que 

MARCELO CAMARA estava, neste período, nos Estados Unidos, como 

assessor do ex-presidente JAIR BOLSONARO. MARCELO CAMARA viajou 

para Orlando, no dia 13/03/2023, por meio do voo de número G37602, 

da companhia Gol Linhas Aéreas. 
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Como já destacado, a empresa 4 TRAVEL K SOCIEDADE 

emitiu as passagens de FREDERICK WASSEF e THAÍS MOURA, com saída de 

Campinas, na data de 11/03/2023, para a Florida e retorno na data de 

21/03/2023, da Florida para Campinas, a um custo total de R$ 27.040,08 

(vinte e sete mil e quarenta reais e oito centavos). O pagamento foi 

realizado na data de 10/03/2023, através de TEF (Transferência entre 

contas), pela pessoa de nome CAIO CESAR VIEIRA ROCHA. Porém, 

WASSEF e THAÍS só retornaram ao Brasil, na data de 29/03/2023. Desta 

forma, a análise das mensagens armazenadas nos telefones celulares de 

FREDERICK WASSEF, identificou que na data de 23/03/2023, WASSEF 

solicitou a funcionária da empresa 4 TRAVEL, a alteração das passagens, 

gerando um custo extra no valor de R$ 10.568,87 (dez mil quinhentos e 

sessenta e oito reais e oitenta e sete centavos). Na alteração, verifica-se 

que o investigado e THAIS MOURA realizaram uma viagem para a cidade 

de Nova Iorque. Desta forma, evidencia-se que, ao contrário do que 

afirmara FREDERICK WASSEF, a viagem para Nova Iorque só foi decidida 

quando o investigado já estava em solo norte-americano e depois de já 

ter recomprado o relógio Rolex.  
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As trocas de mensagens identificadas nos dias 03 e 04 de 

abril de 2023, evidenciaram que FREDERICK WASSEF solicitou novamente 

ao advogado CAIO CÉSAR ROCHA que realizasse o pagamento das 

passagens. No dia 03/04/2023, a representante da agência de viagem, 

<ANE KIEFER=, enviou para FREDERICK WASSEF os custos das passagens 

aéreas que ainda estavam em aberto, referentes ao voo que WASSEF e 

THAÍS MOURA retornaram ao Brasil, no valor total de R$ 10,568,87.  
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Diante da cobrança realizada pela representante da 

agência, WASSEF repassou os dados da conta para o advogado CAIO 

CÉSAR ROCHA: 
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No dia 04/04/2023, após o advogado CAIO CÉSAR 

ROCHA, possivelmente, ter enviado o comprovante de transferência 

para FREDERICK WASSEF (foto apagada), a foto do comprovante foi 

encaminha, por WASSEF, para a representante da agência de viagem: 

 

 

 

O comprovante de pagamento está em nome da 

empresa de factoring <JJR Cobranças e Informações Cadastrais Ltda=, 

CNPJ 30.613.265/0001-26. Até o presente momento, não se identificou o 

motivo de uma empresa de factoring, com sede na cidade de 

Fortaleza/CE ter quitado as passagens aéreas de FREDERICK WASSEF e 

THAIS MOURA, fato que merece ser aprofundado em procedimento 
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específico. 

 

 

As trocas de mensagem entre FREDERICK WASSEF e JAIR 

BOLSONARO demonstram que os investigados se encontraram na cidade 

de Orlando no referido período. No dia 23/03/2023, JAIR BOLSONARO, diz: 

<Cheguei. Amanhã café a partir das 09h. Só tenho compromisso às 18h=. 

 

 
 

No dia 24/03/2023, WASSEF diz: <Só agora vi sua 

mensagem. Vou para aí daqui a pouco. Aviso quando estiver saindo=.  
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No dia 25/03/2023, às 18h19min, FREDERICK WASSEF pede 

para JAIR BOLSONARO encaminhar a localização. Em seguida, o ex-

presidente encaminha a localização solicitada, seguida de outra 

mensagem com o endereço <9425 Miley Drive Suite 140=, localizado na 

cidade de Winter Garden, próxima a Orlando, na Flórida.  
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Conforme demonstrado na representação policial por 

medidas cautelares, neste período, os investigados estavam 

preocupados com a repercussão sobre o denominado <Kit de ouro 

branco= (ou como denominado na imprensa <terceiro Kit de joias=).  No 

dia 28 de março de 2023, MAURO CID envia para o MARCELO CÂMARA 

um link de uma notícia publicada pelo Portal Metrópoles: <Bolsonaro ficou 

com terceiro conjunto de relógio, caneta e joias da Arábia, diz site=. Ele 

também envia um print de uma publicação do jornal O Estado de S. 

Paulo: <Bolsonaro recebeu 3º conjunto de joias com Rolex de diamantes 

e levou com ele após mandato=. Em resposta, MARCELO CAMARA 

encaminha oito mensagens, que foram excluídas pelo próprio 
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remetente, demonstrando novamente preocupação em não deixar 

vestígios dos atos ilícitos que estavam sendo praticados para recuperar, 

de forma oculta, as joias desviadas do acervo público.  
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Por volta das 11hs18min, do dia 28/03/2023, MAURO CID 

liga para FREDERICK WASSEF, mas a chamada foi perdida. Instantes 

depois, FREDERICK WASSEF retornou à ligação e conversaram, via 

chamada de áudio, por aproximadamente um minuto. 

 

Em seguida, em conversa com THAIS MOURA, WASSEF 

encaminha a mesma reportagem do Estadão, encaminhada por 

MAURO CID a MARCELO CAMARA, sobre as joias do kit ouro branco. Em 

seguida WASSEF diz: <vai explodir hoje no Jornal Nacional=. 
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Após conversar com MAURO CID e com a advogada 

THAÍS MOURA, FREDERICK WASSEF ligou para JAIR BOLSONARO, via 

chamada de vídeo, e conversaram por aproximadamente 5 minutos. 

WASSEF ainda ligou novamente para o ex-presidente no início da noite: 

Fl. 2383
2023.0052933

CGCINT/DIP/PF



Página 347 de 476 
 

 

No dia 29/03/2023, FREDERICK WASSEF e THAÍS MOURA 

deixaram os Estados Unidos e retornaram ao Brasil. De acordo com os 

registros do STI (Sistema de Tráfego Internacional), THAÍS MOURA realizou 

o trâmite migratório, de entrada no país, às 19hs12min do dia 29/03/2023 

e FREDERICK WASSEF realizou o trâmite, posterioremnte, às 19h17min do 

mesmo dia. 
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As trocas de mensagens entre THAIS MOURA e FREDERICK 

WASSEF, quando da chegado ao aeroporto de Guarulhos/SP, 

demonstram que FREDERICK WASSEF estava preocupado, possivelmente 

por estar trazendo consigo o relógio Rolex, desviado do acervo público. 

Apesar de estarem no mesmo voo, THAIS MOURA, às 18h59min, antes de 

passar pela Polícia Federal encaminha a seguinte mensagem para 

WASSEF: <Eu vou primeiro e te aviso=. Pouco depois, às 19h18min, após ter 

passado pelo controle migratório da Polícia Federal, THAIS MOURA 

encaminha outra mensagem para FREDERICK WASSEF. Diz: <Aqui tudo ok. 

Aqui tudo ok=.  

 

 

 

Assim que chegou ao Brasil, antes mesmo de passar pelo 

controle migratório, FREDERICK WASSEF ligou para JAIR BOLSONARO.  
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No contexto de recuperação do relógio Rolex, conforme 

já demonstrado na presente investigação, na data de 29 de março de 

2023, MAURO CID viaja para a cidade de São Paulo/SP, onde 

acompanharia suas filhas em uma competição de hipismo nos dias 

seguintes. 

Às 19:45 do dia 29/03/2023, MAURO CID encaminha para 

MARCELO CAMARA um link de uma reportagem que tem o seguinte 

título: <TCU determina que Bolsonaro entregue imediatamente terceira 

caixa de joias e alerta sobre omissão=. Em resposta, MARCELO CAMARA, 

já tendo ciência de que FREDERICK WASSEF tinha retornado ao Brasil 

trazendo o relógio Rolex diz: <Material em São Paulo=. MAURO CID em 

tom de alívio afirma: <Ufa=, e em seguida diz: <Pede para ele me ligar. 

Pego amanhã com ele=, referindo-se a FREDERICK WASSEF. MARCELO 

CAMARA pede para MAURO CID ligar <para ele= para <marcar=. Diz que 

não tem o <telefone dele=. Demonstrando a preocupação e premência 

em resolver a situação, MARCELO CAMARA diz: <Tem que pegar UU. 

Entregar para o Crivelati=. Fica evidenciado que os interlocutores 

tomaram cuidado para não explicitar o nome de FREDERICK WASSEF, 

responsável por trazer as joias para a cidade de São Paulo, sempre se 

referindo a <ele=.   
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A investigação já tinha identificado que, ao mesmo tempo 

em que conversa com MARCELO CAMARA, MAURO CID realiza uma 

sequência de interações, por meio do WhatsApp, com o contato 

FREDERICK WASSEF. 
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A análise dos dados armazenados nos telefones celulares 

de FREDERICK WASSEF, confirmou que assim que recebeu a orientação 

de MARCELO CAMARA, às 20h45min, MAURO CID conseguiu falar com 

FREDERICK WASSEF. Cabe destacar que MAURO CID ligou cinco vezes 

para WASSEF, só conseguindo conversar na última ligação. WASSEF ainda 

retornou com uma sexta ligação a MAURO CID.  
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Na sequência, após ter falado com FREDERICK WASSEF, 

MAURO CID continua a conversar com MARCELO CAMARA e envia a 

seguinte mensagem <Resolvido=. 

 

 

Os registros do aparelho de telefone celular de MAURO 

CID, analisados no RAPJ n° 3061737/2023, mostraram que ele viajou com 

suas filhas para participar de uma competição de hipismo na cidade de 

São Paulo/SP, realizando constantes deslocamentos para o local das 
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competições e áreas de lazer como cinema e praças de alimentação. 

Essa dinâmica possivelmente dificultou que MAURO CID recebesse e 

armazenasse o relógio Rolex de forma segura, fato que se concretizou 

apenas no dia de seu retorno a Brasília/DF. 

No dia 30 de março MAURO CID volta a trocar mensagens 

com FREDERICK WASSEF. 

 

 

Entre as mensagens trocadas com MAURO CID, FREDERICK 

WASSEF também conversou com JAIR BOLSONARO, via chamada de 

vídeo.  

 

 

Logo em seguida, FREDERICK WASSEF volta a conversar 

com MAURO CID, via chamada de áudio. 
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As trocas de mensagens entre os investigados demonstram 

a articulação para finalizar o procedimento de resgate do relógio Rolex, 

que precisava, de forma oculta, retornar para Brasília, para ser devolvido 

ao acervo público brasileiro, conforme decisão do TCU.  

Da mesma forma, nos dias 31/03/2023 e 02/04/2023 há 

registros de novas trocas de mensagens pelo aplicativo WhatsApp entre 

MAURO CID e FREDERICK WASSEF. No dia 02/04/2023, MAURO CID avisa 

a FREDERICK WASSEF: <Estou indo para a Hípica= e em seguida passa as 

coordenadas geográficas da Sociedade Hípica Paulista.  
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Depois de conversar com MAURO CID, FREDERICK WASSEF 

ainda conversou com JAIR BOLSONARO, via chamada de vídeo, por 

trinta segundos. 
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Em termo de depoimento prestado no contexto do 

acordo de colaboração, MAURO CID disse MARCELO CAMARA, OSMAR 

CRIVELATTI e o ex-presidente JAIR BOLSONARO decidiram como 

realizariam a recompra do relógio ROLEX. O colaborador disse que não 

participou da recompra do relógio, mas foi avisado por OSMAR 

CRIVELATTI que FREDERICK WASSEF seria a pessoa responsável por 

recuperar o relógio ROLEX. MAURO CID confirmou que pegou o relógio 

com FREDERICK WASSEF no aeroporto de Congonhas em São Paulo/SP e 

posteriormente, repassou o relógio a OSMAR CRIVELATTI. 

(...) 

QUE o COLABORADOR entrou em contato com CHASE 

LEONARD da loja PRECIOSION WATHCES para recomprar o 

relógio ROLEX; QUE repassou as informações para 

recomprar o relógio a MARCELO CAMARA e OSMAR 

CRIVELATTI; QUE MARCELO CAMARA, OSMAR CRIVELATTI e 

o ex-presidente JAIR BOLSONARO decidiram como 

realizariam a recompra do relógio ROLEX; QUE o 

COLABORADOR não participou dessa parte, mas foi 

avisado por OSMAR CRIVELATTI que o advogado 

FREDERICK WASSEF seria a pessoa responsável por 

recuperar o relógio ROLEX; QUE o COLABORADOR pegou o 

relógio com WASSEF no aeroporto de Congonhas em São 

Paulo/SP; QUE em seguida, repassou o relógio a OSMAR 

CRIVELATTI; 

(...) 

 

No dia 02 de abril de 2023, quando já estava no aeroporto 

para retornar a Brasília/DF, MAURO CID troca mensagens com sua esposa 

GABRIELA CID, informando que já tinha combinado com OSMAR 

CRIVELATTI para buscá-los no aeroporto. 
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Nesse contexto, MAURO CID também troca mensagens 

com OSMAR CRIVELATTI e combina o local e horário para encontrá-lo no 

aeroporto de Brasília, utilizando o mesmo modus operandi do que foi feito 

no dia 28 de março de 2023, alguns dias antes, quando MAURO CID havia 

chegado do voo internacional dos Estados Unidos da América, trazendo 

as joias do <KIT OURO BRANCO= (evento descrito no próximo tópico) e 

ratificando o pedido feito anteriormente por MARCELO CAMARA em que 

ele diz: <Tem que pegar UU. Entregar para o Crivelati=. 
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Já OSMAR CRIVELATTI em seu termo de declarações 

prestado à Polícia Federal na data de 31/08/2023, inicialmente afirmou 

que soube que algo de errado estaria acontecendo e que diria respeito 

à comercialização de algum presente que deveria estar no acervo da 

Presidência. Relatou que com a divulgação de matérias jornalísticas 

sobre a apreensão das joias ocorridas no Aeroporto de Guarulhos, o 

assunto das joias começou a gerar preocupação em MAURO CID e 

MARCELO CAMARA. O declarante afirmou ainda que MAURO CID 

solicitou sua ajuda para recuperar o relógio Rolex, no sentido de verificar 

no sistema Preservare o registro do bem. OSMAR CRIVELATTI disse que, ao 

comparar a foto do relógio enviada por MAURO CID com a foto do 

sistema acreditou que se tratava do mesmo bem.  

(...) 

QUE o declarante simplesmente sabia que algo de errado 

estaria acontecendo e que diria respeito à 

comercialização de algum presente que deveria estar no 

acervo da Presidência; 

QUE apenas ficou sabendo dessa venda após a matéria 

jornalística divulgada no início de março sobre a 

apreensão ocorrida em Guarulhos (marco temporal), pois, 

após essa matéria jornalística, esse assunto (joias) 

começou a gerar preocupação no Tenente Coronel CID e 

no Coronel CÂMARA; QUE, nessa época, o declarante 

estava nos EUA e, em decorrência dessa exposição da 

mídia, foi solicitado pelo Tenente Coronel CID a sua ajuda 

específica para recuperar o relógio Rolex de ouro branco, 

dado em visita oficial à Arábia Saudita (início de março de 

2023); QUE esse relógio faria parte de um kit com outros 

itens (anel, abotoaduras, rosário islâmico "masbaha= e 

caneta); QUE se trata do kit de ouro branco entregue ao 

ex Presidente da República JAIR BOLSONARO quando de 

sua visita oficial à Arábia Saudita em outubro de 
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2019; QUE o declarante explica que, aparentemente, o 

relógio Rolex havia sido comercializado separadamente 

do restante do kit; QUE sua participação na recuperação 

do relógio Rolex de ouro branco se deu exclusivamente 

quando o Tenente Coronel CID lhe indagou, por 

mensagem de whatsapp, sobre se o declarante 

confirmaria se reconheceria item (comparação das 

imagens do relógio Rolex que CID lhe enviou por telefone 

com as informações do sistema Preservare) 

(...) 

QUE o declarante recebeu as imagens do Rolex de ouro 

branco enviadas pelo Tenente Coronel CID (eram 

imagens que estavam em um link; ao clicar nesse link, 

abria o site de uma loja); QUE, então, o declarante 

respondeu ao Tenente Coronel CID que acreditava que se 

trataria do mesmo relógio; 

(...) 

 

OSMAR CRIVELATTI ainda declarou que o Tenente Coronel 

MAURO CID chegou a dizer que iria reservar esse relógio e que poderia 

ser necessário que o declarante fosse até o estabelecimento para buscar 

o bem, mas tal fato não aconteceu. Em seguida, OMSAR CRIVELATTI 

disse, inicialmente, que não se lembrava de quem teria ido buscar o 

relógio, mas posteriormente, admitiu que nos dias 12 e 13 de março 

conversou com MAURO CID sobre passagens aéreas que seria necessária 

para operacionalizar a busca do relógio e que seriam passagens para 

que WASSEF fosse buscar o bem na cidade de Willow Grove, 

Pensilvânia/EUA. O declarante ainda confirmou que não trouxe o relógio 

para o Brasil, quando de seu retorno no dia 14/03/2023.  

(...) 

QUE o Tenente Coronel CID chegou a dizer que iria reservar 

esse relógio e que poderia ser necessário que o declarante 
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fosse até o estabelecimento para buscar esse relógio (...); 

QUE o declarante não chegou a buscar esse relógio no 

estabelecimento; QUE o declarante não se recorda de 

quem efetivamente foi buscar esse relógio; QUE nos dias 

12 e 13 de março de 2023 o declarante volta a conversar 

com o Tenente Coronel MAURO CID sobre passagens 

aéreas que seriam necessárias para que fosse 

operacionalizada a busca desse mesmo relógio; QUE se 

tratam de passagens aéreas para que o advogado 

WASSEF fosse buscar o relógio na cidade de Willow Grove, 

Pensilvânia/EUA; QUE, no dia 14 de março de 2023, à noite, 

o declarante embarcou para o Brasil sem trazer consigo 

itens do acervo presidencial; 

 

Em relação ao desfecho da recompra e devolução do 

relógio Rolex, OSMAR CRIVELATTI confirmou que no dia 02 de abril de 2023 

foi buscar MAURO CID no aeroporto de Brasília/DF. O declarante disse foi 

até o aeroporto para buscá-lo e levá-lo até a sua residência militar. Ao 

chegar na residência de MAURO CID, após as filhas de MAURO CID 

descerem do carro e retirarem as bagagens, MAURO CID aproximou-se 

do declarante e lhe entregou o relógio Rolex de ouro branco 

pertencente ao kit. OSMAR CRIVELATTI disse que pegou o relógio Rolex e 

levou para sua residência, para juntar aos demais itens do kit de ouro 

branco. 

(...) 

QUE, então, no dia 02 de abril de 2023, o declarante foi 

buscar MAURO CID no aeroporto de Brasília/DF; QUE 

apenas sabia que MAURO CID estaria vindo de São 

Paulo/SP; QUE o declarante foi até o aeroporto para 

busca-lo e leva-lo até a sua residência militar; QUE nessa 

ocasião, MAURO CID estaria acompanhado das filhas; 

QUE após chegar na residência de MAURO CID, as filhas 
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de MAURO CID desceram do carro e as bagagens foram 

retiradas do carro; QUE após o desembarque das filhas, 

MAURO CID aproximou-se do declarante e lhe entregou o 

relógio Rolex de ouro branco pertencente ao kit (o item 

que estaria faltando); QUE o declarante ficou surpreso com 

isso; QUE o declarante não sabia que MAURO CID lhe 

entregaria o relógio faltante; QUE, então, o declarante 

pegou o relógio Rolex e levou para sua residência, para 

junto dos demais itens do kit de ouro branco; 

(...) 

 

No referido termo de declarações, já descrito, OSMAR 

CRIVELATTI admitiu que faltou com a verdade, quando foi ouvido na 

condição de testemunha no inquérito policial n.º 2023.0016922-SR/PF/SP. 

O declarante admitiu que o <kit ouro branco= não foi retirado da Fazenda 

Piquet e entregue posteriormente a MARCELO CÂMARA, conforme tinha 

declarado falsamente. OSMAR CRIVELATTI confirmou que as joias foram 

recebidas pelo declarante em duas oportunidades das mãos de MAURO 

CID. 

(...) 

QUE também deseja salientar que, por meio deste termo 

de declarações, retifica o que havia dito no referido termo 

de depoimento sobre o kit em ouro branco (depoimento 

prestado no IPL n.º 2023.0016922-SR/PF/SP); QUE, conforme 

já explicado nesta oportunidade, esse kit em ouro branco 

não foi retirado da fazenda Piquet e entregue ao Coronel 

CÂMARA; QUE esse kit em ouro branco foi recebido em 

duas oportunidades pelo declarante diretamente das 

mãos de MAURO CID, conforme já informado neste Termo 

de Declarações; 

(...) 

Apesar de admitir as declarações falsas, até pela ciência 
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dos elementos de provas já colhidos que evidenciaram todo o esquema 

criminosos, quando da deflagração da Operação <LUCAS 12:2=, OSMAR 

CRIVELATTI continuou a omitir o real motivo de ter prestado informações 

falsas. O declarante disse que <comportou-se dessa forma, pois acreditou 

que não haveria maiores desdobramentos naquela investigação=.  

(...) 

QUE, durante seu depoimento, mesmo sendo ouvido na 

condição de testemunha e tendo sido compromissado a 

falar a verdade, sob pena de cometimento do crime de 

falso testemunho, decidiu faltar com a verdade sobre 

esses fatos; QUE comportou-se dessa forma, pois acreditou 

que não haveria maiores desdobramentos naquela 

investigação (IPL n.º 2023.0016922-SR/PF/SP); 

(...) 

Em novo termo de declarações prestado à Polícia Federal 

em 27/03/2024, ao ser novamente indagado sobre o motivo de ter 

faltado com a verdade em depoimento prestado no dia 09/03/2023, 

quando afirmou que retirou os itens integrantes do kit em ouro branco 

diretamente da fazenda Piquet e os entregou ao advogado do ex-

Presidente JAIR BOLSONARO (PAULO CUNHA BUENO), OSMAR CRIVELATTI 

disse em nova versão que teve ciência de que o Coronel MARCELO 

COSTA CAMARA, em declarações anterior, tinha afirmado falsamente 

que o kit em ouro branco estaria na fazenda Piquet e, diante disso, 

procurou manter a mesma versão, mesmo ciente da falsidade das 

afirmações. 

(...) 

INDAGADO sobre o motivo de o declarante faltar com a 

verdade no depoimento prestado, na condição de 

testemunha, nos autos do IPL n.º 2023.0016922-SR/PF/SP, 

afirmando falsamente que retirou os itens integrantes do kit 

em ouro branco diretamente da fazenda Piquet e os 

entregou ao advogado do ex-Presidente JAIR 
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BOLSONARO (PAULO CUNHA BUENO), respondeu QUE da 

mesma forma, teve ciência de que o Coronel MARCELO 

COSTA CAMARA, em declarações anterior, tinha afirmado 

falsamente que o kit em ouro branco estaria na fazenda 

Piquet; QUE, diante disso, quando foi convocado a prestar 

esclarecimentos na Polícia Federal, o declarante procurou 

manter a mesma versão, mesmo ciente da falsidade das 

afirmações; 

(...) 

Considerando o contexto probatório colacionado aos 

autos, as afirmações dissonantes do quadro fático prestadas por OSMAR 

CRIVELATTI e pelos demais investigados tiveram a intenção de proteger 

JAIR BOLSONARO, no sentido de ocultar das autoridades que as joias, de 

fato, foram enviadas ao exterior, de forma escamoteada, utilizando o 

avião presidencial e ,posteriormente vendidas ilegalmente no mercado 

norte-americano, com os proventos obtidos, após atos de lavagem já 

descritos, reintegrados ao patrimônio do ex-presidente.  

A estratégia criada pelo grupo investigado era passar a 

falsa informação às autoridades e aos veículos de imprensa que, ao 

término do mandato do ex-presidente, as joias seguiram o mesmo destino 

dos demais itens que foram destinados ao acervo privado de JAIR 

BOLSONARO, sendo armazenadas na FAZENDA PIQUET, local escolhido 

para guarda do acervo presidencial.  

Nesse contexto, conforme já descrito, ao final do termo de 

declarações prestado por OSMAR CRIVELATTI, o advogado do 

declarante pediu a palavra par consignar que: 

na data de 13 de abril de 2023, quando seu cliente OSMAR 

CRIVELATTI prestou depoimento à Polícia Federal, o 

declarante não recebeu a defesa técnica adequada; QUE 

na época dos fatos, OSMAR CRIVELATTI estava assistido 

pela Dra. BIANCA designada pela equipe de advogados 

que atuam na defesa do ex-Presidente JAIR BOLSONARO. 
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Em conclusão, no dia 03 de março de 2023, já com o 

relógio Rolex incorporado ao <kit ouro branco=, MAURO CID envia 

mensagens para MARCELO CAMARA informando <Feito. Tudo entregue=. 

No dia 04 de março de 2023, o relógio Rolex, juntamente com os demais 

itens do denominado <kit ouro branco=, foram entregues na agência da 

Caixa Econômica Federal na cidade de Brasília/DF.  

 

 

3.3.7. Da Recuperação das demais Joias do <Kit Ouro Branco= 

Já a outra frente da <operação= para recuperar os demais 

itens do <KIT OURO BRANCO=, que estavam em estabelecimento na 

cidade de Miami, dentro da divisão de tarefas estabelecida pelo grupo 

investigado, coube a MAURO CESAR CID recomprar e repatriar as joias. 

Como a venda ocorreu de forma totalmente clandestina, a recuperação 

das joias demandou um maior esforço dos investigados, causando, 

inclusive, certa dúvida quanto ao êxito da <operação=.  

Conforme já exposto na representação policial, no dia 26 

de março, MAURO CID em conversa com MARCELO CAMARA diz: 

<Amanhã estou lá=. MARCELO CAMARA indagada: <chegou hoje=. 

MAURO CID responde: <não...embarcando agora=, e em seguida diz: <de 
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lá eu ligo para o senhor=. Confirmando a dúvida quanto ao êxito na 

recompra das joias, logo em seguida MAURO CID afirma: <não estou 

muito confiante=. Em resposta, MARCELO CAMARA diz: <Acredita 

soldado=. 

 

 

Após as trocas de mensagens com MARCELO CAMARA, 

MAURO CID recebe, ainda no dia 26/03/2023, uma mensagem de 

OSMAR CRIVELATTI contendo um print de um número de telefone com 

código de área <407=, vinculado ao estado da Florida (região da cidade 

de Orlando), nos Estados Unidos. Em resposta, MAURO CID diz: <Amanhã 

cedo estou lá=. 
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Conforme pesquisas realizadas no Sistema de Tráfego 

Internacional, MAURO CESAR CID embarcou no dia 26/03/2023 às 23hs, 

da cidade de Campinas/SP, voo AD 8704, da empresa Azul Linhas 

Aéreas, com destino à cidade de Fort Lauderdale no Estados Unidos, 

chegando por volta das 07hs do dia 27/03/23 na cidade americana.  

De acordo com os dados, MAURO CID fez uma viagem 

muita curta para os Estados Unidos, pois chegou pela manhã do dia 

27/03/23 e por volta das 22hs do mesmo dia embarcou na cidade de 
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Miami, no voo G3 7749, da empresa Gol Linhas Aéreas, de volta ao Brasil, 

chegando na manhã do dia 28/03/2023 na cidade de Brasília/DF. Ou 

seja, MAURO CID passou apenas algumas horas em solo americano, 

confirmando que viajou com o objetivo específico de recomprar as joias 

do denominado <kit ouro branco=.  

Local Transporte Movimento Data Viagem Viajante Documento 
País doc. 

(ICAO) 

SP - AERI - 

VIRACOPOS 

AD8704-

26/03/2023   
SAIDA 

26/03/2023 

23:04:39 

MAURO 

CID 
FX914601   BRA 

DF - AERI - PRES. J. 

KUBITSCHEK 

PORTAL-

28/03/2023   
ENTRADA 

28/03/2023 

07:13:21 

MAURO 

CID 
FX914601   BRA 

 

No contexto do evento de recuperação dos demais itens 

do denominado <KIT OURO BRANCO= (exceto relógio), no dia 27 de 

março de 2023, MAURO CID já no estado da Flórida, nos Estados Unidos 

da América, tenta falar com o contato <BB Americas Bank Lucas – 

12393093439=. MAURO CID tenta fazer contato utilizando os seus dois 

aplicativos WhatsApp: o aplicativo convencional e sua versão Business. 

MAURO CID diz: <Estava precisando falar com urgência=. Em resposta, 

LUCAS encaminha um endereço na cidade de Miami: <1221 Brickell Ave, 

Ste 2200, Miami FL 33131=. Seguem as imagens do diálogo. 
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Cabe contextualizar que o referido endereço 

encaminhado pelo contato <Lucas= é o local onde se situa uma das 

agências do banco BB AMÉRICAS, instituição financeira em que MAURO 

CID, seu pai MAURO LOURENA CID e o ex-presidente da República JAIR 

BOLSONARO possuem/possuíam conta bancária.  

Nessa mesma conjuntura, no material apreendido na casa 

de MAURO CID em Brasília, foi encontrado um segundo comprovante de 

saque <Withdrawal Transaction Demand Deposit= (Transação de Retirada 

Depósito à Vista) no valor de USD 35,000.00 (35 mil dólares) realizado às 

11:26:54 (às 12:26:54 horário de Brasília) da conta com final 9584, 

exatamente na agência localizada no endereço supramencionado. O 

referido contexto demonstra que MAURO CESAR CID sacou o valor 

quando de sua viagem ao Estados Unidos no dia 27/03/2023. 

 

 

Em termo de depoimento prestado à Polícia Federal, 

MAURO CESAR CID, na condição de colaborador, confirmou que se 

dirigiu até a agência bancária para sacar o dinheiro que utilizou para 

recomprar as joias.  

(...) 

QUE diante disso, o COLABORADOR viajou até a cidade de 

MIAMI nos Estados Unidos para recomprar as joias; QUE 

embarcou no dia 26/03/2023 e retornou, na terça-feira, dia 
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28/03/2023 pela manhã; QUE na cidade de MIAMI, o 

COLABORADOR se dirigiu até o centro comercial SEYBOLD 

JEWERLY BUILDING e recomprou as joias pelo valor de U$ 

35 mil;  

QUE para recomprar os bens, o COLABORADOR sacou a 

referida quantia de sua conta bancária no Banco BB 

AMERICAS; 

(...) 

No dia 27/03/2023, foi identificado um metadado de uma 

geolocalização no aparelho de celular de MAURO CID, tendo como 

origem o aplicativo Uber e aponta para o endereço <36 NE 1st, Miami, FL 

33132, US=, coordenadas <25.7751667, -80.192439999999991=, local onde 

se situa o complexo Seybold Jewelry Building em Miami/FL e a loja 

DIAMOND CLUB, local onde as joias foram vendidas anteriormente. 
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Conforme já descrito, em termo de depoimento, MAURO 

CID confirmou que vendeu e posteriormente recomprou as joias do <kit 

ouro branco=, em uma loja no centro comercial SEYBOLD JEWERLY 

BUILDING, pelo montante de US$ 35.000,00 (trinta e cinco mil dólares).  

(...) 

QUE na cidade de MIAMI, o COLABORADOR se dirigiu até o 

centro comercial SEYBOLD JEWERLY BUILDING e recomprou 

as joias pelo valor de U$ 35 mil; 

(...) 

No contexto do Auxílio Jurídico em Matéria Penal firmado 

com o Departamento de Justiça dos Estados Unidos – DOJ, integrantes 

da equipe de investigação realizaram diligências nos Estados Unidos 

acompanhados de integrantes do FBI (Federal Bureau of Investigation). 

No dia 26 de abril de 2024, a equipe policial se deslocou até o complexo 

SEYBOLD BUILDING na cidade de Miami no estado da Flórida nos Estados 

Unidos. Conforme já descrito, após MAURO CID confirmar a loja 

DIAMOND CLUB como o local onde realizou as negociações de venda e 

posterior recompra do denominado KIT OURO BRANCO, a equipe 

projetada realizou uma entrevista com o proprietário da loja, MARK 

Fl. 2408
2023.0052933

CGCINT/DIP/PF



Página 372 de 476 
 

PINHASOV, que confirmou que comprou as joias do kit ouro branco e 

posteriormente vendeu as mesmas joias para MAURO CID, no ano de 

2023, relatando que o pagamento foi realizado em espécie, com as 

notas entregues dentro de um envelope de um banco, que não se 

recordava o nome.  

Conforme já exposto, MARK PINHASOV, de forma 

voluntária, encaminhou que fez do <kit ouro branco= para repassar a seus 

clientes. O vídeo foi encaminhado pelo número +1 (305) 216-8624, mesmo 

número constante no cartão de visita da loja DIAMOND CLUB. Este é o 

mesmo número criado por MAURO CID em sua agenda de celular no dia 

14 de junho de 2022, conforme descrito no RAPJ 3061737/202329. Como 

os dados já foram citados no presente relatório, seguem algumas 

imagens ilustrativas.  

 

 
29 Pag. 28 do RAPJ 3061737/2023 
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Imagens do vídeo gravado pelo proprietário da Diamond Club para venda das joias do kit ouro branco 

 

 

Já às 13h07, do 27 de março de 2023, MAURO CID 

encaminha a seguinte mensagem para OSMAR CRIVELATTI: <Resolvido!=. 

CRIVELATTI comemora: <Excelente=; <Ihuuuuuu=. 

 

Mais tarde, às 17h50min, MAURO CID encaminha uma 

mensagem para CRIVELATTI, com a seguinte solicitação: <Manda copia 

do cadastro dos presentes=. CRIVELATTI pergunta: <Desse aí?= MAURO 
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CID responde: <Isso. Caso seja parado amanhã=. CRIVELATTI responde: 

<Ok=. Ao se referir ao <cadastro de presentes=, CRIVELATTI escreve: <Estou 

tentando mas não consegui achar=. O contexto das mensagens revela 

que após pegar as joias (exceto o relógio), MAURO CID solicita a OSMAR 

CRIVELATTI os documentos que comprovariam o registro dos bens no 

acervo privado do ex-presidente da República, para apresentá-los caso 

fosse parado em alguma fiscalização no aeroporto. Às 22h38min, MAURO 

CID informa <Previsão de pouso as 06:45= e OSMAR CRIVELATTI confirma: 

<Estarei lá=. 

 

 

Conforme imagens do circuito fechado de 

monitoramento do Aeroporto Internacional de Brasília/DF, MAURO CESAR 

CID chega ao aeroporto de Brasília/DF e passa por serviço de inspeção 
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de bagagens no dia 28 de março de 2023 às 07:15:08, portando uma 

mochila e, na sequência, continua conversando com OSMAR CRIVELATTI: 

 
Mauro Cid na área de segurança do aeroporto de Brasilia  
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Mauro Cid carregando sua mochila, após passar pela segurança 

 

 
Mauro Cid já na parte externa do aeroporto de Brasilia  

OSMAR CRIVELATTI esperava MAURO CID no Aeroporto 

Internacional de Brasília/DF. Eles efetuam o seguinte diálogo: 
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Em relação ao desfecho da operação, MAURO CID, em 

termo de declarações, confirmou que, ao retornar ao Brasil, entregou as 

joias a OSAMR CRIVELATTI.  

(...) 

QUE a compra foi feita em espécie sem qualquer registro; 

QUE o COLABORADOR retornou ao Brasil entregando os 

bens a OSMAR CRIVELATTI; 

(...) 

 

Já OSMAR CRIVELATTI, em termo de declarações prestado 

na data de 31/08/2023, após ter admitido que faltou coma verdade em 

oitiva realizada anteriormente, admitiu que no dia 27 de março de 2023, 

MAURO CID entregou o <kit de ouro branco= ao declarante, sem o relógio 

Rolex que, conforme visto, foi entregue apenas no dia 02/04/2023. O 

declarante confirmou que no dia 27/03/2023 foi buscar MAURO CID no 

aeroporto de Brasília/DF. Já dentro do carro, MAURO CID entregou as 

joias para OSMAR CRIVELATTI.  

(...) 

QUE, em 27 de março de 2023, MAURO CID entregou o kit 

de ouro branco ao declarante (o kit estava incompleto; 

não havia sido entregue o relógio Rolex); QUE o 

declarante sabe que MAURO CID viajou para Miami no dia 

26 de março de 2023 e retornou ao Brasil no dia seguinte 

(27.03.2023); QUE, no dia 27 de março de 2023, o 

declarante foi buscar MAURO CID no aeroporto de 

Brasília/DF e lhe apanhou de carro; QUE, já no carro do 

declarante, MAURO CID lhe entregou o kit de ouro branco 

incompleto (sem o relógio Rolex); 

(...) 

 

OSMAR CRIVELATTI ainda revelou o tramite até a entrega 

do kit ouro branco completo na agência da Caixa Econômica Federal 

Fl. 2414
2023.0052933

CGCINT/DIP/PF



Página 378 de 476 
 

em Brasília/DF. O declarante informou que guardou as joias em sua 

residência até o dia 03 de abril de 2023, aguardando a chegada do 

relógio Rolex que compunha o denominado <kit ouro branco=. OSMAR 

CRIVELATTI disse que recebeu orientação de MARCELO CAMARA, que 

estava nos Estados Unidos na época dos fatos, para receber o kit de ouro 

branco e aguardar até que o relógio Rolex fosse recuperado e lhe fosse 

entregue. 

(...) 

QUE o declarante realizou a guarda desses itens em sua 

residência do dia 27 de março até o dia 03 de abril; QUE o 

declarante achou que essa seria a forma mais segura de 

armazenar esses itens enquanto aguardava a chegada do 

item faltante, qual seja, o relógio Rolex; QUE o declarante 

foi orientado pelo Coronel CÂMARA, que estava nos EUA 

na época, a receber o kit de ouro branco e aguardar até 

que o relógio Rolex fosse recuperado e lhe fosse entregue; 

(...) 

 

OSMAR CRIVELATTI ainda afirmou que no dia 03/04/2023, 

levou o kit, já completo, para o escritório do partido PL (para a sala da 

assessoria do ex-presidente da República JAIR BOLSONARO). No 

escritório, situado no edifício <BRASIL 21=, em Brasília/DF, mais 

especificamente na sala da assessoria do ex-presidente da República 

JAIR BOLSONARO, o declarante realizou a entrega do kit completo ao 

Coronel MARCELO CÂMARA, o qual, por sua vez, juntamente com um 

advogado, levou o kit completo para a agência da Caixa Econômica 

Federal no dia seguinte. 

(...) 

QUE, como havia uma determinação do TCU para que os 

itens fossem entregues diretamente em uma agência da 

Caixa Econômica Federal, no dia seguinte, o declarante 

levou o kit de ouro branco completo para o escritório do 
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partido PL (para a sala da assessoria do ex-Presidente da 

República JAIR BOLSONARO); QUE esse escritório situa-se 

no Brasil 21 (Brasília/DF); QUE, na sala da assessoria do ex-

Presidente da República JAIR BOLSONARO), o declarante 

realizou a entrega do kit completo ao Coronel CÂMARA, o 

qual, por sua vez, juntamente com um advogado, levou o 

kit completo para a agência da Caixa Econômica Federal 

no dia seguinte; 

(...) 

 

Assim como ocorreu na recompra do relógio Rolex por 

FREDERICK WASSEF, as demais joias do denominado <kit ouro branco= 

foram compradas com recursos de terceiros, no caso em análise, recursos 

provenientes de MAURO CESAR CID, sem qualquer registro formal. A 

reiteração na utilização de recursos em espécie aliada a informalidade 

na negociação, sem qualquer registro, evidencia o objetivo dos 

investigados de ocultar, das autoridades brasileiras, a negociação de 

recompra das joias e não deixar qualquer rastro que vinculasse as 

transações com o real beneficiário, o ex-presidente JAIR BOLSONARO.  

Além disso, em termo de declarações, MAURO CID afirmou 

que alguns dias depois de devolver as joias, MARCELO CAMARA 

entregou ao colaborador o montante de US$ 35.000,00 (trinta e cinco mil 

dólares), em espécie, como ressarcimento pela compra das joias. O 

colaborador afirmou não saber a origem dos referidos recursos recebidos 

e que os valores foram apreendidos quando do cumprimento do 

mandado de busca e apreensão em sua residência.  

(...) 

QUE alguns dias depois de devolver as joias, MARCELO 

CAMARA entregou ao COLABORADOR o montante de U$ 

35 mil (trinta e cinco mil dólares), em espécie, como 

ressarcimento pela compra das joias; QUE não sabe 

informar a origem dos referidos recursos; QUE tais valores 
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foram apreendidos quando do cumprimento do 

Mandado de Busca na residência do COLABORADOR; 

(...). 

Diante do exposto, novamente os recursos utilizados para 

a recompra das joias do <kit ouro branco=, não saíram do patrimônio de 

JAIR BOLSONARO, demonstrando que o ex-presidente da República se 

locupletou ilicitamente dos proventos obtidos com a venda ilegal das 

joias desviadas do acervo público brasileiro. 

 

3.3.8. Dos Indiciamentos 

A investigação identificou que um kit de joias, contendo 

um anel, abotoaduras, um rosário islâmico ("masbaha=) e um relógio da 

marca Rolex, de ouro branco, entregue ao ex-presidente da República 

JAIR BOLSONARO, quando de sua visita oficial à Arábia Saudita entre os 

dias 28 e 30 outubro de 2019, foi desviado pelo então presidente da 

República do acervo público brasileiro e posteriormente os itens foram 

vendidos em lojas especializadas nos Estados Unidos. 

Para consecução dos atos, o ex-presidente contou 

novamente com o auxílio do então Chefe do Gabinete Adjunto de 

Documentação Histórica, MARCELO da SILVA VIEIRA, para <legalizar= e 

consumar o desvio das joias e do relógio que compunham o 

denominado <kit ouro branco= para incorporação ao seu acervo 

privado. 

Rememorando, apesar do arcabouço legal e das diretrizes 

determinadas pelo Tribunal de Contas da União, proferidas no acordão 

nº 2.255/2016, estabelecendo que a regra seria a destinação ao acervo 

público brasileiro de presentes recebido pelo Presidente da República em 

audiências  com chefes de Estado e de Governo, por ocasião das visitas 

oficiais ou viagens de Estado ao exterior, MARCELO da SILVA VIEIRA, ao 

assumir a chefia do GADH, em 2019 passou a adotar uma interpretação 

contrária aos princípios que regem a Administração Pública e a 
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teleologia do acórdão proferido pelo TCU, destinando quase a 

totalidade dos presente recebidos pelo presidente da República ao  

acervo privado. 

Posteriormente, no 08 de junho de 2022, as joias do <kit 

ouro branco= são retiradas do acervo e entregues ao então presidente 

da República JAIR BOLSONARO. Na mesma data, MAURO CID conclui a 

negociação de venda do relógio Rolex com a loja PRECISION WATCHES 

por e-mails. No mesmo dia 08 de junho de 2022, o kit <ouro branco= foi 

levado para os Estados Unidos por meio do avião presidencial para ser 

vendido, tornando-se inequívoca o dolo (consciência e vontade) de 

apropriação dos bens públicos pelo então presidente da República. O 

relógio Rolex Day-Date 18946 foi vendido para a loja PRECISION WATCHES 

pelo valor de US$ 33.000,00 (trinta e três mil dólares) e o restante das joias 

foi negociado com a loja DIAMOND CLUB pelo valor de US$ 18.000,00 

(dezoito mil dólares). 

Diante da individualização dos fatos praticados e 

evidenciado a relevância causal das condutas e o liame subjetivo entre 

os investigados, JAIR MESSIAS BOLSONARO,  MAURO CESAR BARBOSA CID 

e MARCELO da SILVA VIEIRA, foram indiciados nas penas do art. 312 do 

Código Penal pelo desvio das joias do denominado <kit ouro branco=, 

formado por um anel, abotoaduras, um rosário islâmico ("masbaha=) e 

um relógio da marca Rolex, de ouro branco, entregue ao ex-Presidente 

da República JAIR BOLSONARO, quando de sua visita oficial à Arábia 

Saudita entre os dias 28 e 30 outubro de 2019. 

A investigação também revelou que JAIR BOLSONARO na 

condição de chefe de Estado brasileiro, junto com sua comitiva, realizou 

uma viagem oficial ao Reino do Bahrein, nos dias 16 e 17 de novembro 

de 2021, a convite do Rei HAMAD IBIN ISA KHALIFA. Na oportunidade, o 

ex-presidente foi presenteado com um relógio PATEK PHILIPPE 

CALATRAVA. Em 08 junho de 2022, após MAURO CID negociar a venda 

do bem com a loja PRECISION WATCHES por e-mail, o relógio foi 

Fl. 2418
2023.0052933

CGCINT/DIP/PF



Página 382 de 476 
 

transportado, por meio do avião presidencial, para os Estados Unidos, 

para efetivação da venda pelo valor de US$ 35.000,00 (trinta e cinco mil 

dólares). 

Ao contrário do <kit ouro branco=, o relógio PATEK PHILIPPE 

não foi sequer encaminhado ao GADH para que fosse realizado o 

procedimento de tratamento do bem e destinação ao acervo público. 

Neste evento, o bem foi diretamente subtraído pelo ex-presidente, sendo 

vendido no exterior.  

Diante do exposto, JAIR MESSIAS BOLSONARO e MAURO 

CESAR BARBOSA CID foram indiciados nas penas do art. 312 do Código 

Penal pelo desvio do relógio PATEK PHILIPPE CALATRAVA, presenteado ao 

então presidente da República JAIR MESSIAS BOLSONARO, em viagem 

oficial ao Reino do Bahrein, nos dias 16 e 17 de novembro de 2021. 

Conforme descrito ao longo do relatório, como forma de 

ocultar a propriedade, movimentação e localização dos bens desviados 

do acervo público brasileiro, distanciando-os de sua origem ilícita, JAIR 

BOLSONARO fez uso de interpostas pessoas, que agiram com consciência 

e vontade de reciclar o <capital sujo=, para que os proventos obtidos 

fossem reintegrados ao patrimônio do ex-presidente, com aparência 

lícita. 

Inicialmente, com a finalidade de distanciar e ocultar os 

atos ilícitos de venda dos bens das autoridades brasileiras e posterior 

reintegração ao seu patrimônio, por meio de recursos em espécie, o 

então presidente JAIR BOLSONARO, com o auxílio de seu Ajudante de 

Ordens, MAURO CESAR CID, utilizou o avião Presidencial, sob a cortina de 

viagens oficiais do então chefe de Estado brasileiro para, de forma 

escamoteada, enviar as joias aos Estados Unidos. 

No território norte-americano, JAIR BOLSONARO se valeu 

de MAURO CESAR CID, terceira pessoa (testa-de-ferro), que de forma 

consciente e voluntária, por determinação do então presidente, assumiu 

a negociação e venda das joias, com o objetivo de ocultar o real 

proprietário e beneficiário final da venda dos bens (JAIR BOLSONARO). 
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Conforme exposto, em continuidade aos atos de lavagem 

de capitais, os recursos decorrentes da venda dos relógios PATEK PHILIPPE 

CALATRAVA e Rolex Day-Date 18946, US$ 68.000,00 (sessenta e oito mil 

dólares)  foram depositados, no dia 13/06/2022, em uma conta no banco 

BB AMÉRICAS, sediado em Miami, em nome de MAURO CESAR LOURENA 

CID que, de forma consciente e voluntária, guardou os recursos 

financeiros em sua conta bancária, também com o objetivo de ocultar 

a localização, disposição, movimentação e propriedade dos bens 

auferidos ilicitamente, distanciando de sua origem.  

Nos meses seguintes, até meados de março de 2023, os 

recursos foram repassados, por MAURO CID e LOURENA CID, de forma 

fracionada e em espécie para JAIR BOLSONARO, conforme a 

disponibilidade de encontros pessoais com o ex-presidente e seu assessor 

OSMAR CRIVELATTI, com o objetivo de dificultar a detecção do retorno 

dos recursos ilícitos ao patrimônio do ex-presidente pelas autoridades 

brasileiras.  

Da mesma forma, os proventos resultantes da venda das 

demais joias do <kit ouro branco=, US$ 18.000,00 (dezoito mil dólares), 

foram trazidos em espécie por MAURO CID para o Brasil e entregues ao 

ex-presidente JAIR BOLSONARO, reforçando o modus operandi do grupo 

investigado para tornar seguro os proventos dos crimes antecedentes.  

Diante do exposto, JAIR MESSIAS BOLSONARO, MAURO 

CESAR BARBOSA CID, MAURO CESAR LOURENA CID e OSMAR CRIVELATTI 

foram indiciados nas penas do art. 1º da Lei 9.613/98, pela prática de atos 

de ocultação da localização, movimentação e propriedade das joias do 

denominado <kit ouro branco= e do relógio PATEK PHILIPPE, desviados do 

acervo público brasileiro e dos proventos decorrentes da venda dos 

referidos bens. 

Conforme exposto, após a divulgação, em março de 2023, 

de matérias jornalísticas relatando o recebimento de kits de joias por 

integrantes do governo brasileiro em nome do ex-presidente JAIR 
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BOLSONARO, oferecido por autoridades estrangeiras, a investigação 

identificou que os envolvidos estruturaram uma operação clandestina 

para recuperar os bens, que estavam em estabelecimentos comerciais 

nos Estados Unidos, para retornarem ao Brasil e serem devolvidos ao 

governo brasileiro. 

Diante da complexidade da operação, estabeleceu-se 

uma divisão de tarefas entre os integrantes do grupo. FABIO 

WAJNGARTEN ficou responsável pela operação clandestina de trazer de 

volta ao Brasil os itens do denominado 8Kit ouro rose=. Já FREDERICK 

WASSEF foi designado pelo Presidente JAIR BOLSONARO para recomprar 

e levar, de forma oculta, o relógio Rolex que compunha o denominado 

<kit ouro branco ao Brasil e por fim, MAURO CID ficou encarregado de 

recomprar as demais joias do <kit ouro branco=, trazendo de volta ao 

país, também de forma escamoteada. 

Na <operação de recompra= dos itens do <kit ouro 

branco=, JAIR BOLSONARO contou com a adesão de MARCELO COSTA 

CAMARA, OSMAR CRIVELATTI, MAURO CESAR CID e FREDERICK WASSEF, 

que atuaram no planejamento, coordenação e execução dos atos 

necessários para escamotear a localização e movimentação dos bens 

desviados do acervo público brasileiro e tornar seguro, mediante 

ocultação da localização e propriedade, os proventos obtidos com a 

venda de parte dos bens desviados.  

Conforme exposto, o objetivo era manter oculto das 

autoridades brasileiras e dos veículos de imprensa o fato de que as joias 

do <kit ouro branco= foram evadidas do Brasil, sendo levadas para os 

Estados Unidos e vendidas em lojas especializadas. Para isso, inicialmente, 

os investigados propagaram pela imprensa e em declarações formais à 

Polícia Federal, que os bens nunca saíram do país e que estavam 

armazenados na denominada Fazenda Piquet, imóvel situado na cidade 

e Brasília/DF, que guarda os bens destinados ao acervo privado do ex-

presidente JAIR BOLSONARO.  

Em seguida, JAIR BOLSONARO utilizou pessoa interposta, 
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no caso, FREDERICK WASSEF, para a missão especifica de viajar aos 

Estados Unidos para recomprar e repatriar o relógio Rolex, que 

compunha o denominado <kit ouro branco=. Evidenciando-se novos atos 

de escamoteamento, FREDERICK WASSEF utilizou recursos em espécie 

para recomprar o relógio Rolex da empresa PRECISION WATCHES, no dia 

14/03/2023, após negociação entabulada por MAURO CESAR CID, pelo 

valor de US$ 49.000,00 (quarenta e nove mil dólares). Posteriormente, de 

forma oculta, WASSEF trouxe o relógio para o Brasil e entregou para 

MAURO CID, que por sua vez, repassou para OSMAR CRIVELATTI já na 

cidade de Brasília/DF. 

Em outra linha de atuação, MAURO CID viajou para os 

Estados Unidos no dia 26/03/2023 para recomprar as demais joias do <kit 

ouro branco=. Novamente, JAIR BOLSONARO utilizou um testa-de-ferro 

que, de forma consciente, ao chegar na cidade de Miami, sacou de sua 

conta no banco BB AMÉRICAS a quantia de US$ 35.000,00 (trinta e cinco 

mil dólares). Em seguida, MAURO CID foi até ao complexo comercial 

SEYBOLD JEWERLY BUILDING e recomprou as joias na loja DIAMOND CLUB 

mediante pagamento em espécie e sem qualquer registro formal da 

transação, evidenciando a prática de atos para ocultar a localização 

dos bens (nos Estados Unidos) e dificultar o rastreio dos atos ilícitos pelas 

autoridades brasileiras. No dia 27/03/2023, ao retornar ao Brasil, MAURO 

CID repassou as joias para OSMAR CRIVELATTI, que guardou os bens em 

sua residência até o <kit ouro branco= ficar completo. 

No dia 03/04/2023, OSMAR CRIVELATTI repassou o <kit ouro 

branco= para MARCELO CAMARA, que efetuou a devolução dos bens 

na agência da Caixa Econômica Federal em Brasília/DF, juntamente com 

o advogado de JAIR BOLSONARO.  

Diante do exposto, JAIR MESSIAS BOLSONARO, MAURO 

CESAR BARBOSA CID, MARCELO COSTA CAMARA, OSMAR CRIVELATTI e 

FREDERICK WASSEF foram indiciados nas penas do art. 1º da Lei 9613/98 

pela prática de atos de ocultação da localização e movimentação das 

joias do denominado <kit ouro branco= e da mesma forma, pela prática 
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de atos para ocultar a localização e propriedade dos proventos 

auferidos com a venda ilegal dos bens, reintegrados, com aparência 

lícita, ao patrimônio de JAIR MESSIAS BOLSONARO.  

 

 Da Participação do Gabinete Adjunto de Documentação 

Histórica - GADH 

A investigação identificou o uso da estrutura do Gabinete 

Adjunto de Documentação Histórica – GADH para <legalizar= a 

incorporação dos bens de alto valor, presenteados por autoridades 

estrangeiras, ao acervo privado do ex-presidente da República JAIR 

BOLSONARO.  

Nesse ponto, cabe rememorar que o Tribunal de Contas 

da União, no acordão nº 2.255/2016, interpretando o Decreto nº 4.344, de 

26/08/2002, entendeu que todos os presentes recebidos nas audiências 

com chefes de Estado e de Governo, por ocasião das visitas oficiais ou 

viagens de Estado ao exterior, ou das visitas oficiais ou viagens de Estado 

de chefes de Estado e de Governo estrangeiros ao Brasil seriam 

incorporados ao acervo público brasileiro, excetuando-se os itens de 

natureza personalíssima ou de consumo direto do presidente da 

República.  

 
Trecho do acórdão do TCU 

 

Na administração do ex-presidente da República, JAIR 

BOLSONARO, o GADH atribuiu presentes de altíssimo valor, dados por 

autoridades estrangeiras, ao acervo privado do presidente da República, 

adotando uma interpretação que contraria os princípios que regem a 

Administração Pública e a teleologia do acórdão proferido pelo TCU, que 

teve a finalidade, atendendo ao interesse público, de esclarecer e 
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ratificar o entendimento de que a regra é a incorporação ao acervo 

público da União, dos presentes recebidos pelos Chefes de Estado 

brasileiro, em razão da natureza pública do cargo que ocupam, visando 

com isso, evitar a destinação de bens de alto valor ao acervo privado do 

presidente da República. O referido entendimento firmado pelo GADH, 

na gestão do ex-presidente da república JAIR BOLSONARO, além de 

chancelar um enriquecimento inadmissível pelo Presidente da República, 

pelo simples fato de exercer uma função pública, proporciona a 

possibilidade de cooptação do chefe de Estado brasileiro, por nações 

estrangeiras, mediante o recebimento de bens de vultosos valares. 

No entanto, os motivos que levaram a GADH a adotar 

<duvidoso entendimento=, foram revelados com os fatos identificados na 

presente investigação. Os elementos de prova colhidos demonstraram 

que na gestão de JAIR MESSIAS BOLSONARO, foi criada uma estrutura 

para desviar os bens de alto valor presenteados por autoridades 

estrangeiras ao ex-presidente da República, para serem posteriormente 

evadidos do Brasil, por meio de aeronaves da Força Aérea brasileira e 

vendidos nos Estados Unidos, fatos que, além de ilícitos criminais, 

demonstram total desprezo pelo patrimônio histórico brasileiro e 

desrespeito ao Estado estrangeiro, cujos presentes ofertados, em 

cerimonias diplomáticas, podem retratar aspectos de suas culturas e 

representa um gesto de cortesia e hospitalidade ao Brasil, representado 

naquele momento pelo presidente da República.  

A investigação obteve novos elementos de prova que 

evidenciam a atuação, consciente e voluntária, do então chefe do 

GADH, MARCELO da SILVA VIEIRA, para desviar ao acervo privado do 

então Presidente JAIR BOLSONARO, presente de alto valores recebidos 

de autoridades estrangeiras em viagens oficiais. 

Os fatos relacionados à entrada no Brasil, no dia 

26/10/2021, de joias de alto valor, sem declarar às autoridades 

aduaneiras e sem observação dos procedimentos legais, pelo então 

Ministro das Minas e Energia BENTO ALBUQUERQUE e por seu assessor 
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MARCOS ANDRE DOS SANTOS SOEIRO, foram inicialmente investigados 

nos autos do INQUÉRITO POLICIAL 2023.0016922-SR/PF/SP. Nesse contexto, 

foi deferida a medida cautelar probatória de busca e apreensão30 do 

telefone celular de MARCELO DA SILVA VIEIRA. A análise dos dados 

extraídos, conforme Laudo Pericial n° 1149/2023, foi formalizada no 

Relatório de Análise de Polícia Judiciária - nº 67/2023. 

A análise identificou trocas de mensagens, por meio do 

aplicativo WhatsApp, entre MARCELO VIEIRA e a pessoa de FRANCISCO 

DE ASSIS LIMA CASTELO BRANCO, que ocupava cargo no setor de 

coordenação administrativa do Palácio da Alvorada, durante o governo 

do então presidente JAIR BOLSONARO. As mensagens a seguir descritas, 

evidenciam a atuação de MARCELO VIEIRA, então chefe da GADH, 

orientando a não proceder o devido registro de presentes recebidos pelo 

ex-presidente, conforme o interesse pessoal do próprio JAIR BOLSONARO.  

No dia 15 de setembro de 2021, FRANCISCO encaminha 

foto de um conjunto de facas que foram presenteadas ao então 

presidente JAIR BOLSONARO. Em seguida, FRANCISCO encaminha uma 

mensagem de áudio em que afirma que recebeu do integrante da 

Ajudância de ordens da Presidência, AJO ZELOTTI, seis facas 

presenteadas a JAIR BOLSONARO. FRANCISCO ainda diz que o então 

Presidente teria pedido para guardar as facas e questiona MARCELO 

VIEIRA sobre onde guardar e como dar prosseguimento. Diz:  

Oi, Marcelo, tudo bom, meu amigão? Boa noite! Deixa eu 

(sic) te perguntar: eu recebi agora do AJO Zelotti seis facas 

que o PR ganhou... recebi do ajudante de ordens, né? 

Então, o PR pediu, passou pra ele, depois vou até subir e 

perguntar ao PR, mas ele pediu pra guardar aqui. A gente 

guarda onde? Guarda lá no acervo, aqui no Alvorada? 

Como é que a gente faz pra dar prosseguimento a essas 

facas? São seis facas...   

 
30 Auto de Apreensão nº 1308/2022 
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Em resposta, MARCELO VIEIRA encaminha três mensagens 

de áudio. Inicialmente MARCELO descreve qual seria o procedimento 

legal para incorporação do bem ao acervo presidencial. Diz: <se o PR 

quiser que isso componha o acervo privado, isso aí a ajudância de ordens 

sabe o procedimento. Ele vai preencher uma ficha que é determinação 

Fl. 2426
2023.0052933

CGCINT/DIP/PF



Página 390 de 476 
 

legal do TCU, encaminha isso lá pro gabinete, o gabinete faz todo o 

procedimento museológico e devolve pro PR, só que quando isso vira 

acervo, isso fica protegido pela lei do acervo=. 

No entanto, na continuação do áudio, MARCELO VIEIRA 

sugere que, caso JAIR BOLSONARO queira usar em sua vida cotidiana, 

não compondo seu acervo privado, ele poderia guardar <sem dar 

entrada oficialmente=, só que nesse caso, por não ser registrado, 

MARCELO diz que os bens teriam que ficar <separadinho=, sem poder 

misturar com o acervo privado.  

(...) 

Se esse material, o PR prefere, é uma coisa as vezes de 

uso, que ele vai querer usar na vida cotidiana dele, ele 

não quer que componha o acervo privado do Presidente, 

você pode guardar lá, só que isso não dá entrada 

oficialmente. Pelo que você tá me contando, a 

ajudância de ordens sabe muito bem disso, então se ela 

já te entregou, é só pra guardar. Você vai querer guardar 

isso no acervo? Ele pediu pra guardar isso no acervo? 

Não tem problema nenhum, só que ele não vai ficar, 

digamos que, registrado oficialmente, a gente vai ter que 

fazer alguma coisa pra isso ficar <separadinho= lá, 

entendeu? Não pode misturar o acervo privado. 

(...) 

Em novo áudio MARCELO VIEIRA deixa ainda mais 

evidente que sua atuação no comando do GADH não se pautava pela 

legalidade e critérios técnicos, mas sim conforme o desejo do então 

Presidente JAIR BOLSONARO em querer ou não ficar com os presentes 

recebidos.  

Às 21h14min, MARCELO VEIRA, adverte que deveriam 

tomar cuidado com as circunstâncias em que os presentes foram dados 

para executar o desvio dos bens, sem passar pelo procedimento formal 
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de incorporação no GADH, pois caso fosse feita uma solicitação via lei 

de acesso à informação, e se verificasse que o bem presenteado não 

estava no acervo presidencial poderia comprometer o Presidente. Diz:  

 

eu não sei em que circunstâncias ele recebeu, vai que isso 

foi numa cerimônia oficial, no gabinete dele, teve registro 

fotográfico? Quem deu, foi uma autoridade? É uma pessoa 

comum? Um artista? Uma pessoa jurídica? Então tem que 

ter todo um cuidado pra que a gente não exponha o 

Presidente da República, porque amanhã depois chega a 

LAI, Lei de Acesso à Informação, eles pedem a lista de 

presentes do Presidente, aí, não consta, por exemplo, essa 

faca, e aí foi o prefeito de <não sei da onde (sic)=, foi o 

cantor <não sei quem=, e por que não está aí? Porque é 

isso, é acervo privado, protegido por lei, então é todo esse 

cuidado que principalmente a ajudância de ordens que tá 

do lado dele deve tomar, é sempre essa minha 

preocupação, proteger o Presidente. 

 

Em continuidade, evidenciando sua atuação ilícita no 

comando do GADH, MARCELO VIEIRA propõe uma forma segura de 

executar o desvio dos presentes, colocando-os em um <lugar seguro, 

com pouco movimentação de pessoas=, conforme o desejo do então 

presidente JAIR BOLSONARO. Diz:   

(...) 

Agora, sim, deixar guardado lá, é igual o acervo da 

Primeira-Dama, tá lá guardadinho, beleza, a gente separa, 

a gente dá <aquele jeitinho=, não tem problema nenhum 

ficar lá, porque é um lugar seguro, com pouca 

movimentação de pessoas, eu acho hiper bacana! Mas 

tem que ver qual é o desejo do Presidente, que isso vire 

acervo ou não. 
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Ao afirmar que <tem que ver qual é o desejo do Presidente, 

que isso vire acervo ou não=, MARCELO VIEIRA, corroborando todos os 

elementos de prova produzidos na presente investigação, demonstra 

que o critério para definição se um presente seria destinado ao acervo 

privado ou público, ou pior, se sequer passaria pelo procedimento legal 

de tratamento, ficava condicionado à vontade do presidente da 

República JAIR BOLSONARO.  

Em continuidade, MARCELO VIEIRA, ratificando o modus 

operandi criminoso adotado, evidenciando que, caso o então 

Presidente JAIR BOLSONARO decidisse pelo <não registro= do bem, seria 

executado a subtração direta sem passar pelo GADH afirma: <Se o 

Presidente falar: 8Eu quero agora sem registro9, não manda pro GADH 

registrar, não preenche a papeleta, só que tem que tomar esse cuidado 

pra saber quais foram as circunstâncias que foram dadas, é essa minha 

preocupação, se teve fotografia, imprensa, (...)=.  

(...) 

É interessante conversar com a ajudância de ordens antes, 

porque normalmente eles sabem, até a própria ajudância: 

<Ó, esse aqui a gente vai ter que encaminhar pro GADH 

com formulário de encaminhamento de presentes pra 

fazer os registros e devolver pro PR=, só que isso vai ficar 

registrado lá, tem que ver o que ele quer que seja feito, é 

só isso, sem (inaudível).  Se o Presidente falar: <Eu quero 

agora sem registro=, não manda pro GADH registrar, não 

preenche a papeleta, só que tem que tomar esse cuidado 

pra saber quais foram as circunstâncias que foram dadas, 

é essa minha preocupação, se teve fotografia, imprensa, 

não sei!  A gente que tá aqui na ponta da linha só executa 

a parte técnica, essa questão é da assessoria que tá perto, 

é a ajudância de ordens, tá bom, meu amigo? Mas 

qualquer coisa eu tô aqui, se você quiser abrir lá e colocar, 

guardar, deixar lá pra questão de guarda, e depois a 

Fl. 2429
2023.0052933

CGCINT/DIP/PF



Página 393 de 476 
 

gente vê essa parte administrativa sem perturbar o juízo do 

PR. Acho interessante fechar primeiro com a ajudância de 

ordens, essa é minha sugestão, tá bom, meu amigo?  

 
Mensagens de áudio enviadas por Marcelo Vieira a Francisco  

 

Conforme descrito no RAPJ n° 67/2023, os áudios 

evidenciam que MARCELO VIEIRA dava tratamento aos presentes 

conforme os interesses do chefe do Executivo Federal, fato que contradiz 

suas afirmações prestadas em termo de declarações, prestado em 

12/04/2023, quando afirmou que o <gosto do presidente= não era 

avaliado no recebimento de presentes, restringindo-se a critérios 
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técnicos.  

(...) 

QUE o declarante quer deixar claro que não se entrava 

no mérito sobre as características de gênero, valor 

econômico, gosto do presidente ou qualquer outro 

aspecto subjetivo, pois se a indicação era que o presente 

era destinado ao Presidente da República e não se 

incluía nas condições de que deveria ser considerado 

integrante do acervo público, ele era considerado do 

seu acervo privado presidencial. 

(...) 

 

Neste ponto, merece destaque as duas formas de 

atuação de MARCELO VIEIRA no comando do GADH para proporcionar 

o desvio dos bens, conforme o interesse do então Presidente da 

República JAIR BOLSONARO. Primeiramente, dependendo das 

circunstâncias fáticas, como por exemplo, não havendo registros do 

momento da entrega do presente, o bem poderia ser subtraído 

diretamente pelo ex-presidente, sem seque passar pela avaliação do 

GADH, de acordo com a orientação passada por MARCELO ao servidor 

da Presidência FRANCISCO DE ASSIS LIMA, descrito acima. Esse modus 

operandi foi verificado nos desvios das esculturas douradas de um barco 

e uma arvore, presentes recebidos por JAIR BOLSONARO de autoridades 

dos Emirados Árabes Unidos e do Bahrein, quando da visita oficial do 

então Presidente da República em novembro de 2021. Neste evento, os 

investigados não se atentaram ao fato de que a cerimônia de entrega 

da arvore dourada (Palm Tree) foi registrada, com o vídeo publicado o 

canal oficial da TV Brasil na plataforma YouTube da empresa Google. 

 Da mesma forma, essa atuação foi implementada no 

desvio do relógio PATEK PHILIPPE, presente recebido por JAIR BOLSONARO 

quando de sua viagem oficial ao Reino do Bahrein, nos dias 16 e 17 de 

novembro de 2021. Em ambos os casos, conforme exposto no presente 
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relatório, os presentes não foram submetidos ao tratamento de 

destinação ao acervo público pelo GADH.  

A outra forma de atuação, foi implementada por 

MARCELO VIEIRA DA SILVA, quando as circunstâncias não permitiam a 

subtração direta dos bens, pelo fato de ter havido algum registro formal 

ou dependo da autoridade que tinha presenteado o ex-presidente. Esse 

modus operandi é mais elaborado do que o anterior, trabalhando com 

interpretações do arcabouço legal que rege os presentes recebidos pelo 

presidente da República. Esse procedimento foi realizado pelos 

investigados para desviar os <kits ouro branco=, <kit ouro rose= e na 

tentativa de desvio das joias femininas retidas pela Receita Federal no 

aeroporto de Guarulhos/SP (descrito no próximo tópico).  

O Gabinete Adjunto de Documentação Histórica - GADH 

(atual Diretoria de Documentação Histórica), integrante da estrutura do 

Gabinete Pessoal da Presidência da República, tem suas atribuições 

quanto ao tratamento de presentes recebidos pelo Presidente da 

República regidas pela Lei nº 8.394/1991, pelo Decreto nº 4.344/2002, que 

regulamente a lei, e pelo Acórdão 2255/2016, do Tribunal de Contas da 

União.  

A Lei nº 8.394/1991dispõe sobre a preservação, 

organização e proteção dos acervos documentais privados dos 

presidentes da República e dá outras providências. O normativo 

esclarece em seu art. 6º, caput e inciso I, que o sistema de acervos 

documentais privados dos presidentes da República compreende os 

acervos privados arquivísticos, bibliográficos e museológicos.  

Art. 6° O sistema de acervos documentais privados dos 

presidentes da República, através de seus participantes, 

terá como objetivo: 

 

I - preservar a memória presidencial como um todo num 

conjunto integrado, compreendendo os acervos privados 

arquivísticos, bibliográficos e museológicos; 
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No mesmo sentido, o art. 3º do Decreto nº 4.344/2002, que 

regulamentou a Lei nº 8.394/1991 descreve o conceito de acervo 

documental privado do presidente da República, incluindo aí as obras 

de arte e objetos tridimensionais: 

Art. 3º  Os acervos documentais privados dos presidentes 

da República são os conjuntos de documentos, em 

qualquer suporte, de natureza arquivística, bibliográfica e 

museológica, produzidos sob as formas textual 

(manuscrita, datilografada ou impressa), eletromagnética, 

fotográfica, filmográfica, videográfica, cartográfica, 

sonora, iconográfica, de livros e periódicos, de obras de 

arte e de objetos tridimensionais. 

 

O mesmo artigo em seu parágrafo único excepciona quais 

itens não fazem parte do acerto privado do presidente da República, 

excluindo em seu inciso II os documentos bibliográficos e museológicos 

recebidos em cerimônias de troca de presentes, nas audiências com 

chefes de Estado e de Governo por ocasião das "Visitas Oficiais" ou 

"Viagens de Estado" do presidente da República ao exterior, ou quando 

das "Visitas Oficiais" ou "Viagens de Estado" de chefes de Estado e de 

Governo estrangeiros ao Brasil.  

Art. 3º  Parágrafo único.  Os acervos de que trata o caput 

não compreendem: 

I - os documentos de natureza arquivística produzidos e 

recebidos pelos presidentes da República, no exercício 

dos seus mandatos, com fundamento no inciso II do art. 15 

do Decreto no 4.073, de 3 de janeiro de 2002; e 

 

II - os documentos bibliográficos e museológicos recebidos 

em cerimônias de troca de presentes, nas audiências com 

chefes de Estado e de Governo por ocasião das "Visitas 
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Oficiais" ou "Viagens de Estado" do presidente da 

República ao exterior, ou quando das "Visitas Oficiais" ou 

"Viagens de Estado" de chefes de Estado e de Governo 

estrangeiros ao Brasil. 

 

Em termo de declarações prestado à Polícia Federal, nos 

autos do inquérito 2023.0016922-SR/PF/SP, ANTONIO THOMAZ LESSA 

GARCIA JUNIOR, que ocupou o cargo de Diretor de Documentação 

Histórica do Gabinete Pessoal do Presidente da República durante a 

gestão do então presidente da República MICHEL TEMER, entre 2016 e 

2019, afirmou que até a publicação do acórdão do TCU os presentes 

eram destinados ao acervo público apenas quando recebidos em 

cerimonias de trocas de presentes, fato mais raro. Desta forma, quase a 

totalidade dos presentes recebidos pelo presidente da República eram 

destinados ao acervo privado presidencial.  

(...) 

QUE antes do acórdão, os presentes eram considerados 

como integrantes do acervo público apenas quando 

recebidos em cerimônias de trocas de presentes, ocasiões 

bem mais raras; 

(...) 

  

Na sessão ordinária de 31 de agosto de 2016 foi proferido 

o Acórdão 2255/2016, que estabeleceu a incorporação ao patrimônio 

da União de todos os documentos bibliográficos e museológicos 

recebidos pelos presidentes da República, nas denominadas cerimônias 

de troca de presentes, bem assim todos os presentes recebidos, nas 

audiências com chefes de Estado e de Governo, por ocasião das visitas  

oficiais ou viagens de estado ao exterior, ou das visitas oficiais ou viagens 

de estado de chefes de Estado e de Governo estrangeiros ao Brasil, 

excluídos apenas os itens de natureza personalíssima ou de consumo 

direto pelo Presidente da República; 
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ACORDAM os Ministros do Tribunal de Contas da União, 

reunidos em sessão do Plenário, ante as razões expostas 

pelo Relator, e com fundamento no artigo 250, incisos II, III, 

IV, do Regimento Interno do TCU, em: 

9.2. determinar à Secretaria de Administração da 

Presidência da República e ao Gabinete Pessoal do 

Presidente da República que:  

9.2.1 incorporem, com fulcro no art. 3º, parágrafo único, 

inciso II, do Decreto 4.344/2002, ao patrimônio da União 

todos os documentos bibliográficos e museológicos 

recebidos pelos presidentes da República, nas 

denominadas cerimônias de troca de presentes, bem 

assim todos os presentes recebidos, nas audiências com 

chefes de Estado e de Governo, por ocasião das visitas 

oficiais ou viagens de estado ao exterior, ou das visitas 

oficiais ou viagens de estado de chefes de Estado e de 

Governo estrangeiros ao Brasil, excluídos apenas os itens 

de natureza personalíssima ou de consumo direto pelo 

Presidente da República; 

 

Conforme exposto, após o acórdão do TCU, no sentido de 

resguardar o patrimônio público, ampliou-se as situações em que os 

presentes recebidos pelo presidente da República passaram a incorporar 

o patrimônio público, não importando se o presente teria sido entregue 

em cerimônia oficial de troca de presentes. Se recebido nas audiências 

com chefes de Estado e de Governo, em visitas oficiais ou viagens de 

estado ao exterior, os presentes devem ser destinados ao acervo público.  

Nesse sentido, ANTONIO THOMAZ LESSA GARCIA JUNIOR, 

em seu termo de declarações, afirmou que após o referido acórdão 

todos os presentes de chefe de Estado ou seus representantes passaram 

a integrar o patrimônio público.  
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(...) 

QUE em regra, após o acórdão do TCU, todos os presentes 

de Chefes de Estado ou representantes dele integravam o 

patrimônio público; 

(...)  

 O acordão excluiu dessa regra apenas os itens de 

natureza personalíssima ou de consumo direto pelo presidente da 

República. Esse foi o ponto crucial utilizado por MARCELO VIEIRA, para se 

desgarrar do interesse público, e atender aos interesses pessoais e ilícitos 

do então presidente JAIR BOLSONARO.  

A atuação do TCU em relação aos presentes recebidos 

pelos presidentes da República teve como um dos fundamentos 

justamente o fato de não existir, na época, uma correta classificação dos 

bens, permitindo que a quase totalidade dos presentes recebidos fosse 

destinados ao acervo privado presidencial. Nesse sentido, cabe 

transcrever parte do voto do eminente Ministro relator WALTON ALENCAR 

RODRIGUES:  

(...) 

Em desacordo com o estabelecido no art. 9º do Decreto 

4.344/2002, não havia até então sido instituído o formulário 

padrão para o encaminhamento desses acervos ao 

DDH/PR, razão pela qual as informações, na maioria das 

vezes, não se mostram suficientes à correta classificação 

dos bens, ou a qualquer classificação. Este fato, 

claramente, propicia os resultados verificados nos 

presentes autos, no sentido de que dos 1.073 presentes 

recebidos somente 15 foram incorporados ao patrimônio 

público, ou seja, mais de 98,5% dos presentes passaram a 

compor o patrimônio dos Presidentes da República. 

(...) 

O voto do ministro relator ainda evidencia que a 

legitimidade da incorporação dos presentes recebidos pelos presidentes 
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